LICENCIATURA PLENA EM LETRAS

EMENTÁRIO E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
NÚCLEO COMUM

I SEMESTRE
1. PRODUÇÃO DE TEXTO I

Introdução aos estudos lingüísticos pela leitura de ensaios e textos sobre linguagem e língua, acessíveis aos alunos, e pela produção de textos acadêmicos como resumos, resenhas, relatórios de pesquisa, etc.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. São Paulo: Vozes, 1987.

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. Ática, 1991.

FIORIN, José Luis.; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1997.

GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: T.G.V., 1988.

GERALDI, João Wanderlei. O texto em sala de aula. Paraná: Assoeste, 1991.

______. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas: Mercado de Letras,1996.

MARTINS, Maria Helena. O que é leitura. São Paulo: Brasilense, 2001.

PRESTES, Maria Luci de Mesquita. Leitura e (re) escritura de textos: subsídios teóricos e práticos para o seu ensino. 4.ed. Catanduva, SP:Editora Rêspel, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BENVENISTE, E. (1966) Comunicação animal e Linguagem Humana. In: ______. Problemas de Lingüística Geral I. Campinas: Pontes, 1988.

CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994.

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

GRANATIC, Branca. Técnicas básicas de redação. São Paulo: Scipione, 1994.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Texto e coerência. 9.ed. São Paulo: Cortez, 2003.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica. 4.ed.  São Paulo: Atlas, 2000.

PÉCORA, Alcir. Problemas de redação. 5.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

SIQUEIRA, João H. S. de. O texto. São Paulo: Selimunte, 1990.

2. SOCIOLOGIA E LINGUAGEM
Contexto Histórico da Sociologia. Fundadores e métodos sociológicos. Indivíduo e sociedade. Culturalismo e cultura. Sistemas sociais e produção cultural. Linguagem, literatura e ideologia. A crítica sociológica na arte e na literatura.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade. 8.ed. São Paulo: T. A. Queiroz, 2000.

COELHO, Nelly Novaes. Literatura & Linguagem: a obra literária e a expressão lingüística. 4. ed. São Paulo: Edições Quíron, 1986.

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. SP: Moderna, 2002.

GOMES, Roberto. O alienista: loucura, poder e ciência. Revista de Sociologia da USP – TEMPO SOCIAL, São Paulo, n. 5, nov. de 1994.

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, s/d.

SCURO, Pedro. Sociologia ativa e didática. São Paulo: Saraiva, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARDOSO, Fernando Henrique. O modelo político brasileiro. São Paulo: Difusão européia do livro, s/d.

COMTE, Auguste. Curso de filosofia positiva.. São Paulo: Abril Cultural, s/d. Coleção Os Pensadores.

COSTA, Cristina. Sociologia:  introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, s/d.

Dicionário de Sociologia Globo. Porto Alegre: Editora Globo, 1974.

DURKHEIM, Émilie. As regras do método sociológico. São Paulo: Abril Cultural, sd. Coleção Os Pensadores.

FERNANDES, Florestan. Ensaio de sociologia geral e aplicada. São Paulo: Pioneira, 1959.

FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994.

______. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1987.

GALLIANO, A. Guilherme. Introdução à sociologia. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1981.

GUARESCHI, Pedrinho A. Sociologia crítica: alternativa de mudança. Porto Alegre: Mundo Jovem, 1986.

INKELES, Alex. 3.ed. O que é sociologia? São Paulo: Pioneira, 1964.

JANNI, Octavio. Sociologia da sociologia. São Paulo: Ática, 1989.

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. São Paulo: Atlas, 1990.

PINSKY, Jaime. Brasileiro (a) é assim mesmo: cidadania e preconceito. São Paulo: Contexto, 1993.

SEDEH, Salim. 7.ed. Princípios de sociologia geral. São Paulo: Cultura Espírita, 1975.

TELES, Maria Luiza Silveira. Sociologia para jovens. Petrópolis: Vozes, 1993.

WEBER, Max. Conceitos básicos de sociologia. São Paulo: Moraes,1989.
3. TEXTOS FUNDAMENTAIS DA LITERATURA I

Leitura e interpretação de obras de grande relevância no cânone ocidental. 

(Sugestão: A literatura na Era Clássica: Sófocles, Édipo-Rei. Era Medieval: Chrétien de Troyes, Perceval. Humanismo e Classicismo: Geoffrey Chaucer, Os contos de Canterbury; Giovanni Boccaccio, Decamerão; William Shakespeare, Hamlet; Voltaire, Cândido. Romantismo: Johann Wolfgang Goethe, Werther; Honoré de Balzac. Eugênia Grandet ou As ilusões perdidas. Realismo: Gustave Flaubert, Madame Bovary. Modernismo: Franz Kafka, A metamorfose, O processo; Jorge Luís Borges, Contos.)
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ANGELICA. Gêneros literários. São Paulo: Ática, 1989.

AUERBACH, Erich. “A Cicatriz de Ulisses”. In: ______. Mímese. 3. ed. São Paulo, Perspectiva, 1994.

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de Eestética: a teoria do romance. 3.ed. São Paulo: EDUNESP, 1993.

BALZAC, Honoré. Eugênica Grandet ou as ilusões perdidas. São Paulo: Martin Claret, 2002.

BARTHES, Roland. O prazer do texto. São Paulo, Perspectiva, 1974.

BENJAMIN, W. Obras escolhidas. Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. v.2. São Paulo: Brasiliense, 1987. v. 1.

BOCCACCIO, Giovanni. Decamerão. Belo Horizonte: Vila Rica, s/d.

BORGES, Jorge Luís. O Aleph. São Paulo: Globo, s/d.

________. O informe de Brodie. São Paulo: Globo, s/d.

________. Ficções. São Paulo: Abril Cultural, s/d.

BRANDÃO, J.S. 9.ed. Teatro grego: tragédia e comédia. Petrópolis: Vozes, 1984.

CARDOSO, Z. A. A literatura latina. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

CARPEAUX, Otto M. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: 1981.

CHAUCER, Geoffrey. Os contos de Cantuária. Rio de Janeiro: T. A. Queiroz, 1991.

CURTIUS, E. R. Literatura européia e idade média latina. São Paulo: Hucitec, 1996.

D’ONÓFRIO, S. LiteraturaoOcidental: autores e obras fundamentais. São Paulo: Ática, 

2003.

FLAUBERT, Gustave. Madame Bovary. São Paulo: Martin Claret, 2003.

GOETHE, Johann Wolfgang. Werther. São Paulo: Martin Claret, 2003.

KAFKA, Franz. A metamorfose. São Paulo: Martin Claret, 2003.

 ________. O processo. São Paulo: Martin Claret, 2003.

SCHMIDT, J. Dicionário de Mitologia Grega e Romana. Lisboa: Edições 70, 1990.

SHAKESPEARE, William. Hamlet. São Paulo: Martin Claret, 2004.

SÓFOCLES. Édipo-Rei. São Paulo: Martin Claret, 2003.

TROYES, Chrétien de. Perceval. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

VOLTAIRE. Cândido. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BURGESS, Anthony. A literatura inglesa. São Paulo: Ática, 1996.

CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

MENDES, Oscar. Estética literária inglesa. Brasília: Itatiaia, 1983.

MUKAROVSKY, Jan. Escritos sobre estética e semiótica da arte. Lisboa: Estampa, 1981.

SAMUEL, Rogel (org.). Manual de teoria literária. 2. ed. Petrópolis, Vozes, 1985.

SOUZA, Roberto A. de. Teoria da literatura. São Paulo: Ática, 1986.

TODOROV, Tzvetan. Os gêneros do discurso. São Paulo: Martins Fontes, 1970.

4. FILOSOFIA E LINGUAGEM

Conceituação de Filosofia e suas origens. A passagem do pensamento mítico para o filosófico-científico. Principais conceitos de filosofia aplicados à linguagem: Razão, Verdade, Percepção, Memória e Imaginação; Conhecimento; Ideologia; Cultura; Ética. Elementos de lógica. Teorias de significado e pensamento. Interacionismo simbólico. Sentido e linguagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2002.

COELHO NETO, J. Teixeira. Semiótica, informação e comunicação. São Paulo: Perspectiva, 2003.

ECO, Umberto.  A estrutura ausente. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 1974.

ECO, Umberto. Semiótica e filosofia da linguagem. São Paulo: Ática, 1991.

_____ . O signo. Lisboa, Presença, 1991.

FAUSTINO, Sílvia. Wittgenstein: o Eu e a sua gramática. São Paulo: Ática, 1995.

MARCONDES, Danilo.  Filosofia, linguagem e comunicação. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2000.

VIGOTSKI. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

WITTGENSTEIN, Ludwing. Tractatus loico-philosophicus. 3.ed. São Paulo: Edusp, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. Brasília: Hucitec, 1999.

CHILDE, V. Gordon. A revolução no conhecimento humano. In: _____. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

LEXIKON, Herder. Diccionario de símbolos. São Paulo: Cultrix, 1990.

PIGNATARI, Décio. Informação, linguagem, comunicação. 8.ed. São Paulo: Cultrix, 1977. 

SEARLE, John R. Mente, linguagem e sociedade. São Paulo: Rocco, 2000.

SELECCIÓN DE LEYENDAS. Leyendas de America. Montevideo: Ediciones La Republica, 1989.

5. LÍNGUA INGLESA I 

Desenvolvimento da competência lingüística comunicativa de compreensão e expressão oral e escrita com vocabulário de nível básico. Estruturas e normas gramaticais básicas que contribuam para o desenvolvimento dessas competências. Leitura de textos de nível básico. Aspectos culturais e localização de países falantes da língua inglesa. Introdução dos elementos fonéticos da língua inglesa Realização de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKER, A. Tree or three? An elementary pronunciation course. Cambridge: Cambridge University Press, 1982.

BAKER, A. 2.ed. Ship or sheep? An intermediate pronunciation course. 2.ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1981.

BARNES, A; HINES, J; WELDON, J. Have fun with vocabulay. Quizzes for English classes. Penguin Books, 1989.

FALLA, Tim. Headway video 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1993.

FLOWERS, J; BERMAN , M. Build your vocabulary 1. Edinburgh: LTP, 1990.

FORSYTH, W; LAVENDER, S. Grammar activities. Oxford: MacMillan Heineman, 1990.

HORNBY, A. S. Oxford Advanced Learner’s Dictionary. Oxford: Oxford University Press, 1989.

HELGESEN, M; BROWN, S. Active listening. Building skills for understanding. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

JONES, L; KIMBROUGH, V. Great ideas. Listening and speaking activities for students of American English. Cambridge: Cambridge University Press, 1987.

KAY, Susan. Move up – starter resource pack communicative activities for learners of English. Oxford: Macmillan Heinemann, 1998.

LONGMAN DICTIONARY OF CONTEMPORARY ENGLISH. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1989.

LONGMAN DICTIONARY OF ENGLISH LANGUAGE AND CULTURE. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1992.

LUDLOW, K; REILLEY, P. Heinemann hits. Oxford: MacMillan Heinemann, 1990.

MARQUES, Amadeu; DRAPPER, David. Dicionário inglês/português-português/inglês. São Paulo: Ática, 1987. 

MCCARTHY, M; ODELL, F. English vocabulary in use. Upper-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

MARSLAND, Bruce. Lessons from nothing. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

O’CONNOR, Joseph Desmond. Better English pronunciation. Cambridge: Cambridge University Press, 1980.

OXENDEN, C.; SELIGSON, P. English File 1. Oxford: Oxford University Press, 1996.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Pre-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

RICHARDS, J. C. Basic Tactics for Listening. Oxford: Oxford University Press, 1996.

SCHEIBNER, Kurt. (ed). Ready-made English 1. Multi-level activities. Oxford: MacMillan Heinemann, 1995.

STEINBERG, Marta. Pronúncia do inglês norte-americano. São Paulo: Ática, 1986.

SERPA, Oswaldo. Gramática da língua inglesa. Rio de Janeiro: Fundação de Assistência ao Estudante, 1988.

THOMAS, B. J. Intermediate vocabulary. Hong Kong: Nelson, 1986.

Video File 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1996.

Video Mac for Teens 1. Oxford: MacMillan Heinemann.

UNDERHILL, Adrian. Sound Foundations. MacMillan Heinemann, 1994.

UR, Penny; WRIGHT, Andrew. Five minutes activities. Cambridge: Cambridge University Press, 1991.

WATCYN-JONES, Peter. Test your vocabulary 1. Penguin Books, 1994.

WRIGHT, A; BETTERIDGE, D; BUCKBY, M. Games for language learning. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

VINEY, P & K. Grapevine 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMORIN, V; MAGALHÃES, V. Cem aulas sem tédio. Sugestões práticas, dinâmicas e divertidas para o professor de Língua Estrangeira. São Paulo: Editora Instituto Padre Reus, 1996.

BLUNDELL, J., HIGGENS, J.; MIDDLEMISS, N. Function in English. Oxford: Oxford University Press, 1982.

CASTRO, Rita de Cássia S. Dinâmicas de ensino de A a Z. São Paulo: SBS Editora, s/d.

CD Rom The speed reader for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The games gallery for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The vocabulary venture for Windows. Manzoni Rico, 1997.

DAUER, Rebecca M. Accurate English: a Complete Course in Pronunciation. Prentice Hall Regents, 1993.

DELGADO, Ana Isabel Soares; HAHN, Maraci Assis. Activities from A to Z. Sao Paulo: SBS Editora, s/d.

DICKENS, Charles. Oliver Twist. Harlow: Longman, 1998.

_____. David Copperfield. Harlow: Longman, 1993.

_____. A tale of two cities. Harlow: Longman, 1995.

DOOLEY, Jenny. Blackbeardy´s treasure. Level 1. Express Publishing, 1992.

______. Beauty and the Beast. Level 1. Express Publishing, 1992. 

FINNIE, Sue.; BOURDAIS, Daniele. Timesaver vocabulary activities. Salisbury: The Baskerville Press, 2001.

GILL, M. M; HARTMANN, P. Get it? Got it! Listening to others/Speaking for ourselves. Heinle & Heinle, 1998.

HAGGARD, H. Rider. King Solomon’s mines. Harlow: Longman, 1995.

KLIPPEL, F. Keep talking. Communicative fluency activities for language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

LANZER, Harriette. Roller blade crazy. Oxford: MacMillan Heineman, 1998.

LOADER, Mandy. The magic ring. Level 1. Oxford: MacMillan Heinemann, 1997.

MALEY, Alan. Music and song. Resource books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1989.

MATTOSO, Nara. Modern times. São Paulo: Ática, 1992.

Oxford Dictionary of modern slang. Oxford: Oxford University Press, 1990.

PALMER, S. A; RODGERS, T. S; OLSEN, J. W-B. Back and forth. Pair activities for language development. Alta Books, 1996.

PHILPOT, Sarah. Building blocks for English. São Paulo: SBS – Editora, 2000.

POLLARD, L; HESS, N. H. Zero Prep.  Ready-to-go activities for the language classroom. Alta Books, 1995.

SCHIMIDT, M. A.; HAINFELDER, H. F.  Dicionário de locuções e expressões idiomáticas. Inglês-Português. São Paulo: Casa Editorial Schimidt, 1993.

SPINELLI, Lila & SIQUEIRA, Célia. Recycling life. São Paulo: Scipione, 1997.

STEINBERG, Marta. Morfologia inglesa: noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1990.

STEVENSON, Robert Louis. Kidnapped. Harlow: Longman, 1997.

_____. Treasure island. Harlow: Longman, 1997.

SWAN, Michael. Practical English usage. Oxford: OUP, 2000.

WEINSTEIN, Nina. Whaddaya say? Prentice Hall Regents, 1997.

WHITE, Goodith. Listening. Resorce books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1990.

WITHROW, Jean. Effective writing. Cambridge: Cambridge University Press, 1995.

WOOLARD, George. Grammar with laughter. Photocopiable exercises for instant lessons. Edinburgh: LTP, 1999.

SITES

www.disal.com.br/links / www.sbs.com.br/links / www.linguaestrangeira.pro.br / www.eslcafe.com / www.sk.com.br
6. INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA LINGUAGEM

Leitura de textos em diferentes perspectivas teóricas. Teoria. Objeto. Análise.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENVENISTE, E. Vista d’ olhos sobre a história da Lingüística. In: ______. Problemas de Lingüística Geral I. São Paulo: Cultrix, 1982.

_____. Estrutura da língua e estrutura da sociedade. In: ______. Problemas de Lingüística Geral II. São Paulo: Cultrix, 1989.

BORGES NETO, J. Ensaios de filosofia da lingüística. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.

CÂMARA JÚNIOR, J. M. Erros de escolares como sintoma de tendências lingüísticas no português do Rio de Janeiro. In: ______. Dispersos de J. Mattoso Câmara Júnior. Nova ed. rev. e ampliada. Rio Janeiro, Lucerna, 2004.

DASCAL, M. Fundamentos metodológicos da lingüística. v. 1. São Paulo: Global, 1978. 

FIORIN, J. L. (Org). Introdução à Lingüística. (II). São Paulo: Contexto, 2003.

ORLANDI, E. O que é lingüística? São Paulo: Brasiliense, 1990.

PETTER, M. Linguagem, língua, lingüística. In:---. FIORIN, J. L. (Org). Introdução à Lingüística. (I. Objetos Teóricos). São Paulo: Contexto, 2002.

TOMANIN, C. R. Principais traços gramaticais da fala de Alto Araguaia. In: ______. Revista Ecos – Revista do Instituto de Estudos da Linguagem. n°. 2, Cáceres: MT; Unemat Editora, 2004.

7. LÍNGUA ESPANHOLA I

Noções introdutórias de língua espanhola para o desenvolvimento da competência lingüístico-comunicativa de compreensão e expressão oral e escrita com vocabulário de nível básico. Estruturas e normas gramaticais básicas que contribuam para o desenvolvimento dessas competências. Leitura de textos de nível básico. Diversidade cultural dos povos falantes de espanhol, seus usos, costumes e tradições. Realização de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HERMOSO, A. G., CUENOT, J. R.; ALFARO, M. S. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1994. 

HERMOSO, A G. Conjugar es Fácil en Español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1997. 

HERMOSO, A.G. et al. 2.ed. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

GONZÁLEZ, C. M. Clave: 4.ed. Diccionario de Uso del Español Actual. Madrid: SM, 2000. 

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español, I: De la lengua a la idea. Madrid: Difusión,1992.

_____. Gramática Comunicativa del Español, II: De la idea a la lengua. Madrid: Difusión,1992. 
MIQUEL, L. y SANS, N. Rápido. 2.ed. Curso Intensivo de Español. Madrid: Editorial Difusión, 1995. 

VOLPI, M. T. et al. DELP - Palavras & Palabras: Dicionário Español-Portugués, Português-Espanhol. Porto Alegre: Rigel, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALBERT, M. A.; ARDANAZ, F. Hispanoamérica Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

HERNÁNDEZ, G. Análisis gramatical: Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1995. 
MORA, C. España Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática Básica del Español. Madrid: SGEL, 1989. 
TORREGO, L. G. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones SM, 2000. 

8. EDUCAÇÃO FÍSICA I

Estudo das manifestações humanas a partir da relação corpo e movimento; vivência de componentes da cultura corporal, vinculada à socialização e exercícios da cidadania; princípios da Fisiologia e Anatomia, relacionados ao aparelho auditivo e fonador, bem como aos demais sistemas relacionados à qualidade de vida.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVES, Fátima. Psicomotricidade: corpo, ação e emoção. Rio de Janeiro: WAK, 2003.

CARMO, Apolônio Abadio. 2.ed. Deficiência Física: A Sociedade Brasileira, cria, recupera e discrimina.Brasília, 1994.

ECKERT, H. Desenvolvimento Motor. São Paulo: Mamole, 1993.

FERREIRA, Maria Elisa Caputo; GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

FRITZEN, Silvino José. 29.ed. Exercícios Práticos de Dinâmica de Grupo. Petrópolis: Vozes, 1999.

_____. 14.ed. Janela de Johari. Petrópolis: Vozes, 1999.

GRESPAN, Márcia Regina. Educação Física no Ensino Fundamental. Campinas: Papirus, 2002.

MIRANDA, Nicanor. 7.ed. 200 Jogos Infantis. Belo Horizonte: Itatiaia.

MOREIRA, Gomes; LUIZ, Washington. Manual de Recreação e Educação Física Infantil. Editora Leme, 1987. Volume: I, II e III.

OLIVEIRA, Ivanilde Apoluceno de. Saberes, imaginários e representações na educação especial. Petrópolis: Vozes, 2004.

OLIVEIRA, Victor Marinho de. O que é educação física. São Paulo: Brasiliense, 1988.

REIS, H.; COSTA, O. 3.ed. Recreação Infantil. São Paulo.

SOARES, Carmen Lúcia. Educação física: raízes européias no Brasil. Campinas: Autores Associados, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Nilda. Espaços e imagens na escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

BOADELLA, David. Correntes da vida – uma introdução à biossíntese. São Paulo: Summus, 1992.

BROUGÈRE, Gilles. Jogo e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

BRUHNS, Heloisa Turini (Org). 4.ed. Conversando sobre o corpo. Campinas: Papirus, 1991.

CARDOSO, Maurício. 100 anos de Olimpíadas. São Paulo: Scritta, 1996. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Cortez, 1992.

FREITAS, Giovanina Gomes de Freitas. O esquema corporal, a imagem corporal, a consciência corporal e a corporeidade. Ijuí: Unijuí, 1999.

FONSECA, Denise Grosso da. Educação física – para dentro e para além do movimento. Porto Alegre: Mediação. 1999.

MEDINA, João Paulo S. A educação física cuida do corpo... “e mente”. Campinas: Papirus 1993.

SOARES, José Luis. 5.ed. Biologia. São Paulo: Scipione, 1993.

II SEMESTRE
1. PRODUÇÃO DE TEXTO II

Introdução a temas fundamentais da lingüística pela leitura de obras sobre linguagem e língua e pela produção de textos acadêmicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CERVONI, J. A enunciação. São Paulo: Ática, 1989.

GUIMARÃES, Elisa. A Articulação do Texto. São Paulo: Ática, 1990.

INDURSKY, F. & CAMPOS, M. C. (Orgs.) Discurso, memória e identidade. Porto Alegre: Ed. Sagra Luzzatto, 2000.

KOCH, Ingedore Villaça. O Texto e a Construção dos Sentidos. São Paulo: Contexto, 2001. 
KOCH, Ingedore Villaça. 2.ed. Desvendando os Segredos do Texto. São Paulo: Cortez, 2002. 
LOPES, E. Discurso, texto e significação: uma teoria do interpretante. São Paulo: Cultrix, 1978.

MAINGUENEAU, D. 3.ed. Novas tendências em análise do discurso. Campinas: Pontes, 1997.

ORLANDI, E. P. Discurso e texto: formulação e dos sentidos. Campinas: Pontes, 2001.

_____. A linguagem e seu funcionamento: princípios e procedimentos. Campinas, Pontes, 1999.

_____. Discurso e leitura. Campinas, Cortez, 1996.

_____. A análise do discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COSTA VAL, Maria da Graça. Repensando a Textualidade. In: ______. AZEREDO, José Carlos, org. Língua Portuguesa em Debate, p. 34-51. Petrópolis: Vozes, 2001. 
ORLANDI, E. P. Interpretação: autoria, leitura e efeitos do trabalho simbólico. Petrópolis: Vozes, 1996. 

______. Língua e conhecimento lingüístico: para uma história das idéias no Brasil. São Paulo: Cortez, 2002.

MAINGUENEAU, Dominique. Análise de Textos de Comunicação. São Paulo: Cortez, 2001. 

2. LÍNGUA INGLESA II

Desenvolvimento da competência comunicativa enfatizando as habilidades lingüísticas (escutar, falar, ler e escrever). Aquisição de vocabulário, estudo das estruturas e normas gramaticais da língua que oportunizem o aprimoramento da competência lingüístico-comunicativa. Estudo de textos que dão seqüência aos já enfocados. Aprofundamento quanto ao estudo de elementos fonéticos da língua-alvo. Realização de atividades complementares no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKER, A. Tree or three? An elementary pronunciation course. Cambridge: Cambridge University Press, 1982.

BAKER, A. 2.ed. Ship or sheep? An intermediate pronunciation course. 2.ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1981.

BARNES, A; HINES, J; WELDON, J. Have fun with vocabulay. Quizzes for English classes. Penguin Books, 1989.

FALLA, Tim. Headway video 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1993.

FLOWERS, J; BERMAN , M. Build your vocabulary 1. Edinburgh: LTP, 1990

FORSYTH, W; LAVENDER, S. Grammar activities. Oxford: MacMillan Heineman, 1990.

HORNBY, A. S. Oxford Advanced Learner’s Dictionary. Oxford: Oxford University Press, 1989.

HELGESEN, M; BROWN, S. Active listening. Building skills for understanding. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

JONES, L; KIMBROUGH, V. Great ideas. Listening and speaking activities for students of American English. Cambridge: Cambridge University Press, 1987.

KAY, Susan. Move up – starter resource pack communicative activities for learners of English. Oxford: Macmillan Heinemann, 1998.

LONGMAN DICTIONARY OF CONTEMPORARY ENGLISH. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1989.

LONGMAN DICTIONARY OF ENGLISH LANGUAGE AND CULTURE. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1992.

LUDLOW, K; REILLEY, P. Heinemann hits. Oxford: MacMillan Heinemann, 1990.

MARQUES, Amadeu; DRAPPER, David. Dicionário inglês/português-português/inglês. São Paulo: Ática, 1987. 

MCCARTHY, M; ODELL, F. English vocabulary in use. Upper-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

MARSLAND, Bruce. Lessons from nothing. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

O’CONNOR, Joseph Desmond. Better English pronunciation. Cambridge: Cambridge University Press, 1980.

OXENDEN, C.; SELIGSON, P. English File 1. Oxford: Oxford University Press, 1996.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Pre-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

RICHARDS, J. C. Basic Tactics for Listening. Oxford: Oxford University Press, 1996.

SCHEIBNER, Kurt. (ed). Ready-made English 1. Multi-level activities. Oxford: MacMillan Heinemann, 1995.

STEINBERG, Marta. Pronúncia do inglês norte-americano. São Paulo: Ática, 1986.

SERPA, Oswaldo. Gramática da língua inglesa. Rio de Janeiro: Fundação de Assistência ao Estudante, 1988.

THOMAS, B. J. Intermediate vocabulary. Hong Kong: Nelson, 1986.

Video File 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1996.

Video Mac for Teens 1. Oxford: MacMillan Heinemann.

UNDERHILL, Adrian. Sound Foundations. MacMillan Heinemann, 1994.

UR, Penny; WRIGHT, Andrew. Five minutes activities. Cambridge: Cambridge University Press, 1991.

WATCYN-JONES, Peter. Test your vocabulary 1. Penguin Books, 1994.

WRIGHT, A; BETTERIDGE, D; BUCKBY, M. Games for language learning. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

VINEY, P & K. Grapevine 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMORIN, V; MAGALHÃES, V. Cem aulas sem tédio. Sugestões práticas, dinâmicas e divertidas para o professor de Língua Estrangeira. São Paulo: Editora Instituto Padre Reus, 1996.

BLUNDELL, J., HIGGENS, J. & MIDDLEMISS, N. Function in English. Oxford: Oxford University Press, 1982.

CASTRO, Rita de Cássia S. Dinâmicas de ensino de A a Z. São Paulo: SBS Editora, s/d.

CD Rom The speed reader for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The games gallery for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The vocabulary venture for Windows. Manzoni Rico, 1997.

DAUER, Rebecca M. Accurate English: a Complete Course in Pronunciation. Prentice Hall Regents, 1993.

DELGADO, Ana Isabel Soares; HAHN, Maraci Assis. Activities from A to Z. Sao Paulo: SBS Editora, s/d.

DICKENS, Charles. Oliver Twist. Harlow: Longman, 1998.

______. David Copperfield. Harlow: Longman, 1993.

______. A tale of two cities. Harlow: Longman, 1995.

DOOLEY, Jenny. Blackbeardy´s treasure. Level 1. Express Publishing, 1992.

______. Beauty and the Beast. Level 1. Express Publishing, 1992. 

FINNIE, Sue.; BOURDAIS, Daniele. Timesaver vocabulary activities. Salisbury: The Baskerville Press, 2001.

GILL, M. M; HARTMANN, P. Get it? Got it! Listening to others/Speaking for ourselves. Heinle & Heinle, 1998.

HAGGARD, H. Rider. King Solomon’s mines. Harlow: Longman, 1995.

KLIPPEL, F. Keep talking. Communicative fluency activities for language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

LANZER, Harriette. Roller blade crazy. Oxford: MacMillan Heineman, 1998.

LOADER, Mandy. The magic ring. Level 1. Oxford: MacMillan Heinemann, 1997.

MALEY, Alan. Music and song. Resource books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1989.

MATTOSO, Nara. Modern times. São Paulo: Ática, 1992.

Oxford Dictionary of modern slang. Oxford: Oxford University Press, 1990.

PALMER, S. A; RODGERS, T. S; OLSEN, J. W-B. Back and forth. Pair activities for language development. Alta Books, 1996.

PHILPOT, Sarah. Building blocks for English. São Paulo: SBS – Editora, 2000.

POLLARD, L; HESS, N. H. Zero Prep.  Ready-to-go activities for the language classroom. Alta Books, 1995.

SCHIMIDT, M. A.; HAINFELDER, H. F.  Dicionário de locuções e expressões idiomáticas. Inglês-Português. São Paulo: Casa Editorial Schimidt, 1993.

SPINELLI, Lila & SIQUEIRA, Célia. Recycling life. São Paulo: Scipione, 1997.

STEINBERG, Marta. Morfologia inglesa: noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1990.

STEVENSON, Robert Louis. Kidnapped. Harlow: Longman, 1997.

_____. Treasure island. Harlow: Longman, 1997.

SWAN, Michael. Practical English usage. Oxford: OUP, 2000.

WEINSTEIN, Nina. Whaddaya say? Prentice Hall Regents, 1997.

WHITE, Goodith. Listening. Resorce books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1990.

WITHROW, Jean. Effective writing. Cambridge: Cambridge University Press, 1995.

WOOLARD, George. Grammar with laughter. Photocopiable exercises for instant lessons. Edinburgh: LTP, 1999.

SITES
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3. TEXTOS FUNDAMENTAIS DA LITERATURA II

Leitura e interpretação de obras de grande relevância no cânone ocidental.

(Sugestão: Poesia Ocidental: da Era Clássica ao Modernismo. Homero, Odisséia; Ésquilo, Prometeu acorrentado; Eurípides, Medeia. Miguel de Cervantes, Dom Quixote; Daniel Defoe; Robinson Crusoé; Corneille, El Cid; Molière, Tartufo. J. W. Goethe; Fausto. Sthendal, O vermelho e o negro. Edgar Alan Poe, Contos. Fenimore Cooper, O último dos moicanos. Charles Dickens, Oliver Twist. Émile Zola, Thérèse Raquin. F. M. Dostoièvski, Crime e castigo. David-Herbert Lawrence, O amante de Lady Chatterley. Thomas Mann, Morte em Veneza. Ernest Hemingway, Por quem os sinos dobram. Bertold Brecht, Mãe Coragem e seus filhos. Hermann Hesse, Demian. J. D. Salinger, O apanhador no campo de centeio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COOPER, James Fenimore. O último dos moicanos. São Paulo: Círculo do Livro, 1985.

DICKENS, Charles. Oliver Twist. São Paulo: Nova Cultural, 1980.

DEFOE, Daniel. Robinson Crusoé. São Paulo: Martin Claret, 2002.

DOSTOIEVSKI, Fidor. Crime e castigo. São Paulo: Martin Claret, 2003.

GOETHE, Johann Wolfgang. Fausto. São Paulo: Nova Cultural, 2002.

LAWRENCE, David Herbert. O amante de lady Chatterley. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1997.

POE, Edgar Allan. Histórias extraordinárias. São Paulo: Martin Claret, 2003.

SALINGER, J. D. O apanhador no campo de centeio. Trad. A. Alencar, Antonio Rocha e Jório Dauster. Rio de Janeiro: Editora do Autor, s/d.

STENDHAL. O vermelho e o negro. São Paulo: Martin Claret, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, Guilherme de. Poetas de França. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1965.

_________. Flores das flores do mal de Baudelaire. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 1965.

ANGELICA. Gêneros literários. São Paulo: Ática, 1989.

BAKHTIN, Mikhail. Questões de Literatura e de Estética – a teoria do romance. 3.ed. São Paulo: EDUNESP, 1993.

BARTHES, Roland. O prazer do texto. São Paulo, Perspectiva, 1974.

BENJAMIN, W. Obras escolhidas. V. 1. Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. v.2. São Paulo: Brasiliense, 1987.

BLOOM, Harold. O cânone ocidental. Rio de Janeiro: Objetiva, 1996.

_____. Como e por que ler. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000.

BURGESS, Anthony. A Literatura Inglesa. São Paulo: Ática, 1996.

CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

CAMPOS, Augusto de. Verso, reverso, controverso. São Paulo: Perspectiva, 1978.

CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: Alhambra, 1978, 8 v.

CURTIUS, Ernst Robert. Literatura européia e idade média latina. São Paulo: Edusp, 1997.

MENDES, Oscar. Estética Literária Inglesa. Brasília: Itatiaia, 1983.

MILLIET, Sérgio. Obras primas da poesia universal. São Paulo: Martins, 1963.

MUKAROVSKY, Jan. Escritos sobre estética e semiótica da arte. Lisboa: Estampa, 1981.
POUND, Ezra. Abc da literatura. São Paulo: Cultrix, 1973.

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. Poetas de Inglaterra. São Paulo: Conselho Estadual de Cultura, Comissão de Literatura, 1970.

_______. Poesia grega e latina. São Paulo: Cultrix, 1964.

SENA, Jorge de. 26 séculos de poesia. Porto: Inova, 1971.

SPINA, Segismundo. A lírica trovadoresca. São Paulo: Edusp, 1991.

4. LÍNGUA PORTUGUESA I – SEMÂNTICA

Língua e enunciação. Léxico e relações de sentido (homonímia, sinonímia, polissemia, antonímia, hiponímia e hiperonímia). Significação dos enunciados: sentido e referência: implícitos e pressuposição em Português; Polifonia da enunciação; a negação. Os atos de fala. Operadores de argumentação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ILARI, Rodolfo. 3.ed. Introdução à semântica – brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2002.

ILARI & GERALDI, Rodolfo e João Wanderley. 10.ed. Semântica. São Paulo: Ática, 1999.

GUIMARÃES, E. Os limites do sentido. Campinas. Pontes,1995.

_____. Texto e argumentação. Campinas: Pontes, 1988.

CHIERCHIA, Genaro. Semântica. Campinas: Editora da UNICAMP; Londrina: EDUEL, 2003.

MARQUES, Maria Helena Duarte. 3.ed. Iniciação à semântica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, s/d.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BREAL, Michel. Ensaio de semântica, ciência das significações. Trad. Eduardo Guimarães. São Paulo: Pontes, 1992.

DUCROT, O. Princípios de semântica lingüística. São Paulo, Cultrix, 1972.

________. O dizer e o dito. Campinas: Pontes, 1988.

GUIMARÃES, E. (1989) Vozes e contrastes. São Paulo: Cortez, 1989.

LYONS, J. Semântica. São Paulo: Presença, 1980.

MELO e MOURA, Heronides. Significação e Contexto: uma Introdução a Questões de Semântica e Pragmática. Florianópolis. Editora Insular, 1999.
OLIVEIRA, Roberta Pires. Introdução à Semântica Formal. São Paulo: Mercado das Letras, 2001.

SEARLE, J. Atos de linguagem. Coimbra: Almedina, 1984.

ZOPPI-FONTANA. M. “É o nome que faz fronteira”. Os múltiplos territórios da análise do discurso. Porto Alegre: Sagra Luzzato, 1999.

5. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO I

História da Educação no Brasil. As diferentes correntes pedagógicas. Objetivos da Educação Básica. Reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Currículo e ensino. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALENCAR, Francisco, CARPI, Lúcia, RIBEIRO, Marcus Venício. História da Sociedade

MORAIS, R. de. Cultura brasileira e educação. Campinas, SP: Papirus, 1989.

DEMO, P. Educação e Desenvolvimento. Campinas,SP: Papirus, 1999.

MOREIRA, A .F; SILVA,T.T.da . Currículo, cultura e Sociedade. 3.ed. São Paulo: Cortez,1999.

6. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
Psicologia e a delimitação de seu objeto. Estudos dos principais sistemas psicológicos da Psicologia relevantes à formação do professor com ênfase no ensino da linguagem. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARROS, C. S. G. 4.ed. Pontos de Psicologia Desenvolvimento. São Paulo: Ática, 2000.

_____. 5.ed. Pontos de Psicologia Escolar. São Paulo: Ática, 2002.

_____. 15.ed. Pontos de Psicologia Geral. São Paulo: Ática, 2001.

BECKER, Daniel.12.ed. O que é adolescência? São Paulo: Brasiliense, 1984.

BOOCK, A. M. B. 13. ed. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia.São Paulo: Saraiva, 2002.

CARRARA, Keste (org.). Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004.

CUNHA, Marcus Vinícios da. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

DROUET, R. C. da R. 4.ed. Distúrbios de Aprendizagem.  São Paulo: Ática, 2000.

MORAN, J. M. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. Campinas: Papirus, 2000.

Papalia, Diane E. 7.ed. Desenvolvimento Humano. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

RAPPAPORT, C. R. Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo: E. P. U., 1981.

Ribeiro, V. M. 2.ed. Ensinar ou Aprender? Emília Ferreiro e a alfabetização.  Campinas: Papirus, 1996.

STRATTON, Peter. Dicionário de Psicologia. São Paulo: Pioneira, 1994.

WENZEL, R. L. Professor: agente da educação? Campinas: Papirus, 1994.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BACHA, Marcia Neder. Psicanálise e educação: laços refeitos. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1988.

BEARD, R. Como a criança pensa: a psicologia de Piaget e suas aplicações educacionais. São Paulo: IBRASA, s/d.

CAMPOS, Dinah M. S. Psicologia da Criança. Petrópolis: Vozes.

_____. 25.ed. Psicologia da aprendizagem.  Petrópolis: Vozes, 1997.

COOL, César et alli. Desenvolvimento psicológico e educação: Psicologia evolutiva. Vol. I, Vol. II-Porto Alegre: Artes Médicas, l995.

COUTO, Maria Joana de Brito D’Elbox. Psicanálise e educação: a sedução e a tarefa de educar. São Paulo: Avercamp, 2004.

CUNHA, Marcus Vinícios da. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

DAVIS, C. Psicologia na educação. São Paulo: Cortez. 1994.

FREIRE, Izabel Ribeiro. Raízes da psicologia. Petrópolis: Vozes, 1997.

GOULART, Íris Barbosa. 4.ed. Psicologia da educação - fundamentos teóricos, aplicações à prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, l994.

JUNG, Carl. Freud e a psicanálise. Petrópolis. Vozes, s/d.

MENDONÇA, Antônio Sérgio de Lima. O ensino de Lacan II. Edições do CEL- Gryphus ( Forense), 1994

MUSSEN, Paul Henry & CONGER, John & KAGAN, Jerome. 4.ed. Desenvolvimento e personalidade da criança. São Paulo: Harper Erow do Brasil, 1977.

RAPPAPORT, Clara Regina. 4.ed. Psicologia do desenvolvimento, teorias do desenvolvimento. Vol. I. São Paulo: E.P.U, 1981.

PAREDES, Eugênia Coelho. Psicologia: Introdução. Fascículo 1, Cuiabá; EDUFMT, 1995.

ROSA, Merval. 2.ed. Psicologia evolutiva. Vol. II. Petrópolis: Vozes, 1983.

_____. 9.ed. Psicologia evolutiva. Vol. III. Petrópolis: Vozes, 1993.

SPELLER, Maria Augusta Rondas & NEDER, Maria Lúcia Cavalli. Psicologia: fundamentos da teoria piagetiana. Fascículo 2, Cuiabá: EDUFMT, 1995.

TELES, Maria Luiza. Uma introdução à psicologia da educação. Petrópolis: Vozes, 1975.

VIGOTSKY, L. 3.ed. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

7. LÍNGUA ESPANHOLA II

Desenvolvimento da competência comunicativa de compreensão e expressão oral e escrita, com vocabulário de nível básico. Estratégias e técnicas de leitura para a compreensão textual, mediante temáticas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. Madrid: Arco/Libros, 1999.

HERMOSO, A. G., CUENOT, J. R. & ALFARO, M. S. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1994. 

HERMOSO, A G. Conjugar es Fácil en Español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1997. 

HERMOSO, A.G. et al. 2.ed. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

GONZÁLEZ, C. M. Clave: 4.ed. Diccionario de Uso del Español Actual. Madrid: SM, 2000. 

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español, I: De la lengua a la idea. Madrid: Difusión,1992.

_____. Gramática Comunicativa del Español, II: De la idea a la lengua. Madrid: Difusión,1992. 
MIQUEL, L. y SANS, N. Rápido. 2.ed. Curso Intensivo de Español. Madrid: Editorial Difusión, 1995. 

VOLPI, M. T. et al. DELP - Palavras & Palabras: Dicionário Español-Portugués, Português-Espanhol. Porto Alegre: Rigel, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALBERT, M. A.; ARDANAZ, F. Hispanoamérica Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

HERNÁNDEZ, G. Análisis gramatical: Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1995. 
MORA, C. España Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática Básica del Español. Madrid: SGEL, 1989. 
TORREGO, L. G. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones SM, 2000. 

8. EDUCAÇÃO FÍSICA II

Propiciar uma práxis aliada à busca da ludicidade, entendendo-a como paradigma de qualidade de vida do homem contemporâneo; linguagem corpora.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVES, Fátima. Psicomotricidade: corpo, ação e emoção. Rio de Janeiro: WAK, 2003.

CARMO, Apolônio Abadio. 2.ed. Deficiência Física: A Sociedade Brasileira, cria, recupera e discrimina.Brasília, 1994.

ECKERT, H. Desenvolvimento Motor. São Paulo: Mamole, 1993.

FERREIRA, Maria Elisa Caputo; GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

FRITZEN, Silvino José. 29.ed. Exercícios Práticos de Dinâmica de Grupo. Petrópolis: Vozes, 1999.

_____. 14.ed. Janela de Johari. Petrópolis: Vozes, 1999.

GRESPAN, Márcia Regina. Educação Física no Ensino Fundamental. Campinas: Papirus, 2002.

MIRANDA, Nicanor. 7.ed. 200 Jogos Infantis. Belo Horizonte: Itatiaia.

MOREIRA, Gomes; LUIZ, Washington. Manual de Recreação e Educação Física Infantil. Editora Leme, 1987. Volume: I, II e III.

OLIVEIRA, Ivanilde Apoluceno de. Saberes, imaginários e representações na educação especial. Petrópolis: Vozes, 2004.

OLIVEIRA, Victor Marinho de. O que é educação física. São Paulo: Brasiliense, 1988.

REIS, H.; COSTA, O. 3.ed. Recreação Infantil. São Paulo.

SOARES, Carmen Lúcia. Educação física: raízes européias no Brasil. Campinas: Autores Associados, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Nilda. Espaços e imagens na escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

BOADELLA, David. Correntes da vida – uma introdução à biossíntese. São Paulo: Summus, 1992.

BROUGÈRE, Gilles. Jogo e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

BRUHNS, Heloisa Turini (Org). 4.ed. Conversando sobre o corpo. Campinas: Papirus, 1991.

CARDOSO, Maurício. 100 anos de Olimpíadas. São Paulo: Scritta, 1996. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Cortez, 1992.

FREITAS, Giovanina Gomes de Freitas. O esquema corporal, a imagem corporal, a consciência corporal e a corporeidade. Ijuí: Unijuí, 1999.

FONSECA, Denise Grosso da. Educação física – para dentro e para além do movimento. Porto Alegre: Mediação. 1999.

MEDINA, João Paulo S. A educação física cuida do corpo... “e mente”. Campinas: Papirus 1993.

SOARES, José Luis. 5.ed. Biologia. São Paulo: Scipione, 1993.

III SEMESTRE

1. LÍNGUA PORTUGUESA II – FONÉTICA E FONOLOGIA

Fonética: o aparelho fonador; descrição dos segmentos consonantais e vocálicos do Português (IPA); Tipologia Silábica; a estrutura silábica do Português. Fonologia: fonemas e alofones (descrição da fonologia do Português); o acento em Português; glides; relação grafema-fonema; modelos de análise fonológica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBOSA, J. M. Fonologia e morfologia do português. Coimbra: Almedina, 1994.

BISOL, L. (org.). Introdução a estudos de fonologia do português. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996.

CALLOU Dinah e LEITE Yonne. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997.

CAMPEDELLI Samira Yousseff. Gramática do texto: texto da gramática. São Paulo: Saraiva, 1999.

CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizonte: Bernardo Alvarez. 1970.

MATTOSO, Câmara Jr. J. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1970.

REIS, Carlos, org. Estudos em Fonética e Fonologia do Português. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizonte: Bernardo Alvarez. 1970.

MATTOSO, Câmara Jr. J. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1970.

SILVA, Thaís Cristófaro. Fonética e Fonologia do Português. São Paulo: Contexto, 1999.

2. TEORIA LITERÁRIA I

A Natureza do fenômeno literário e a função da Literatura. Gêneros literários: conceitos e evolução. Periodização literária. Pressupostos teóricos norteadores dos estudos literários. O universo poético: formas e associações imagéticas. A lírica e a épica. Teoria do Drama: conceito e evolução histórica; características, estrutura e espécie; os elementos (ação, personagens, tempo e espaço). Leitura e análise de textos poéticos e dramáticos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AGUIAR e SILVA, Vítor Manuel de. Teoria da literatura. São Paulo: Martins Fontes, 1976.

ARISTÓTELES. Poética. Trad. de Eudoro de Sousa. Lisboa: Guimarães Editores, s.d.

BOSI, Alfredo. (org.). Leitura de poesia. São Paulo: Ática, 1996.

_____. 11.ed. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1997.

CADEMARTORI, Lígia. Períodos literários. São Paulo: Ática, 1997.

CANDIDO, A. 4.ed. Na sala de aula (Cadernos de análise literária).  São Paulo: Ática.

CARA, S. de A. A poesia Lírica. São Paulo: Ática, 1986.

CHOCIAY, Rogério. Teoria do verso. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil,1974.

COUTINHO, A. “Gênero Lírico”. In: ______. Notas de Teoria Literária. São Paulo: Ed. Três, 1978.

D’ONOFRIO, Salvatore. Teoria do texto II. Teoria da lírica e do drama. São Paulo. Ática, 1995.

DORT, Bernard. O Teatro e sua realidade. São Paulo: Perspectiva, 1977.

GOLDSTEIN, N. 8.ed. Versos, sons e ritmos. São Paulo: Ática, 1989.

LIRA, P. Conceito de Poesia.São Paulo: Ática, 1986.

MELO NETO, J.C. A educação pela pedra e depois. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988.

_____. Morte e vida severina. E outros poemas para vozes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996.

MOISÉS, M. 6.ed.Dicionário de termos literários. São Paulo: Cultrix, 1992.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBANO, J. Rimas. Rio de Janeiro: Graphia, 1993.

ALI, M. S. Versificação portuguesa. São Paulo: EDUSP, 1999.

AMORA, A.S. 8.ed.Teoria da Literatura. São Paulo Melhoramentos: 1973.

BAKHTIN, M. 8.ed. Marxismo e filosofia da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. São Paulo: Hucitec,1997.

_____.2.ed. Problemas da poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1997.

BARTHES, Roland. O grau zero da escrita. Trad. de Mario Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

BLOOM, Harold. O cânone ocidental. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995. 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1998.

BOCAGE, M.M.B. Obras de Bocage. Porto: Lello, 1968.

CAMÕES, L.V. Rimas. Texto estabelecido e prefaciado por Álvaro Júlio da Costa Pimpão. Coimbra: Almedina, 1994.

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981.

COUTINHO, A. Notas de Teoria Literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 1976.

EAGLETON, T. 3.ed.Teoria da Literatura: uma Introdução. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

GROSSMANN, Judith. Temas de teoria da literatura. São Paulo: Ática, 1982.

LAJOLO, Marisa. Literatura: leitores e leitura. São Paulo: Moderna, 2001.

LEIRNER, Sheila. Arte e seu tempo. São Paulo: Perspectiva, 1991.

MAGALDI, Sábato. 4.ed. Iniciação ao teatro. São Paulo: Editora Ática, 1991.

MOISÉS, Carlos Felipe. Poesia não é difícil. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 1996.

PAIXÃO, F. 3.ed. O que é poesia. São Paulo: Brasiliense, 1983.

PAZ, O.; MONIZ, A. Dicionário breve de termos literários. Lisboa: Presença, 1997.

PIGNATARI, Décio. Comunicação poética. São Paulo: Cortez & Moraes, 1977.

POUND, Ezra. ABC da literatura. Trad. de A. de Campos e J. P. Paes. São Paulo: Cultrix, 1970.

ROSENFELD, Anatol. Estrutura e problemas da obra literária. São Paulo: Perspectiva, 1976.

_____. 3.ed. Texto/contexto. São Paulo: Perspectiva, 1976.

SARTRE, Jean-Paul. O que é literatura? São Paulo: Ática, 1989.

SOUZA, Roberto Acízelo de. Teoria da literatura. São Paulo: Ática, 2000.

STALLONI, Y. Os gêneros literários. Trad. e notas de Flávia Nascimento. Rio de Janeiro: Difel, 2001.

TRIGALI, D. Introdução à retórica. São Paulo: Duas Cidades, 1988.

ZAPPONE, M.H. Y & e WIELEWICKI, V. H. G. “Afinal o que é Literatura?” In:---. BONNICI, T. & ZOLIN, L.O. Teoria Literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. Maringá: EDUEM, 2003.

3. LINGÜÍSTICA I

A lingüística como ciência: a definição do campo, do método e do objeto. A constituição de um objeto para a Lingüística: o estruturalismo, o gerativismo e o funcionalismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENVENISTE, É. 3.ed. Problemas de Lingüística Gera I. Campinas: Pontes, 1991.

CÂMARA, Jr. J. M. 4.ed. Princípios de lingüística geral. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1996.

CARVALHO, C. de. 6.ed. Para compreender Saussure: fundamentos e visão crítica. Rio de Janeiro: Presença, 1991.

DUBOIS, J. 9.ed. Dicionário de lingüística. São Paulo: Cultrix, 1993. 

LOPES, E. 14.ed. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1995.

MUSSALIM, F & BENTES, A. C. (orgs.) 2.ed. Introdução à lingüística: domínios e fronteiras. Vol. I e II. São Paulo: Cortez, 2001.

ORLANDI, E.P. 12.ed. O que é lingüística. São Paulo: Ática, 1996. 

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. São Paulo: Cultrix, 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira. São Paulo: Parábola, 2003.

HJELMSLEV, Iouis. Ensaios lingüísticos. São Paulo: Perspectiva, 1991.

ILARI, Rodolfo. A lingüística e o ensino da língua portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

LEPSCHY, Giulio C. A lingüística estrutural. São Paulo: Perspectiva, 1975.

ORLANDI, Eni P. Construção do saber metalingüístico e constituição da língua nacional. Campinas: Pontes, 2001.

RAJAGOPALAN, Kanavillil. Por uma lingüística crítica: linguagem, identidade e a questão ética. São Paulo: Parábola, 2003.

SIGNORINI, Inês. Língua(gem) e identidade. Campinas: Mercado de Letras, 1998.

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática no 1 e 2 graus. São Paulo: Cortez, 2002.

XAVIER, Antonio Carlos & Cortez, Suzana (orgs.). conversas com lingüistas: virtudes e controvérsias da lingüística. São Paulo: Parábola, 2003.

4. HISTÓRIA DA LÍNGUA PORTUGUESA - DIACRONIA

O Latim vulgar: sua formação, expansão, diferenciação e a formação das línguas românicas. Formação e história da Língua Portuguesa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática Latina. São Paulo: Saraiva ,1992. 

CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. História e Estrutura da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1975.

CARDOSO, Zélia de Almeida. Iniciação ao Latim. São Paulo: Ática, 1995.

COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976.

REZENDE, Antônio Martinez de. Latina Essentia. Belo Horizonte: UFMG, 2000.

SILVA NETO, Serafim. História do latim vulgar. São Paulo: Editora Cultrix, s/d.

SPALDING, Tassilo. Orpheu. Pequeno dicionário da literatura latina, biográfico, crítico: das origens ao século VIII d.C. São Paulo: Cultrix, 1968.

VERDIER, Roger. Marcus et Tullia: Manual de Língua Latina. Rio de Janeiro: Editora Presença, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ILARI, Rodolfo. Lingüística Românica. São Paulo: Ática, 1992.

FARIA, Ernesto. Fonética histórica do latim. São Paulo: L. Acadêmica, s/d.

FONTANA, Dino. Curso de latim. São Paulo: Saraiva, 1990.

MATTOS E SILVA, Rosa Virgínia. O Português Arcaico: Fonologia. São Paulo: Contexto, 2001.

MATTOS E SILVA, Rosa Virgínia. O Português Acaico: Morfologia e Sintaxe. São Paulo: Contexto, 2001. 

NUNES, J. J. Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa. Lisboa: Clássica Editora, 1945.
SILVA NETO, Serafim. História da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Presença, 1992.
TEYSSIER, Paul. História da Língua Portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
WILLIAMS, Edwin. Do latim ao Português. MEC: Instituto Nacional do Livro, 1961. 
TARALLO, Fernando. Tempos Lingüísticos: Itinerários Históricos da Língua Portuguesa. São Paulo: Ática, 1990.

5. LÍNGUA INGLESA III

Ênfase no desenvolvimento da competência lingüístico-comunicativa através de leitura e produção de textos em nível pré-intermediário. Estudo de estruturas da língua e normas gramaticais que contribuam para o desenvolvimento de tal competência. Realização de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKER, A. Tree or three? An elementary pronunciation course. Cambridge: Cambridge University Press, 1982.

BAKER, A. 2.ed. Ship or sheep? An intermediate pronunciation course. 2.ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1981.

BARNES, A; HINES, J; WELDON, J. Have fun with vocabulay. Quizzes for English classes. Penguin Books, 1989.

FALLA, Tim. Headway video 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1993.

FLOWERS, J; BERMAN , M. Build your vocabulary 2. Edinburgh: LTP, 1990

FORSYTH, W; LAVENDER, S. Grammar activities. Oxford: MacMillan Heineman, 1990.

HORNBY, A. S. Oxford Advanced Learner’s Dictionary. Oxford: Oxford University Press, 1989.

HELGESEN, M; BROWN, S. Active listening. Building skills for understanding. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

JONES, L; KIMBROUGH, V. Great ideas. Listening and speaking activities for students of American English. Cambridge: Cambridge University Press, 1987.

KAY, Susan. Move up – intermediate resource pack communicative activities for learners of English. Oxford: Macmillan Heinemann, 1998.

LONGMAN DICTIONARY OF CONTEMPORARY ENGLISH. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1989.

LONGMAN DICTIONARY OF ENGLISH LANGUAGE AND CULTURE. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1992.

LUDLOW, K; REILLEY, P. Heinemann hits. Oxford: MacMillan Heinemann, 1990.

MARQUES, Amadeu; DRAPPER, David. Dicionário inglês/português-português/inglês. São Paulo: Ática, 1987. 

MCCARTHY, M; ODELL, F. English vocabulary in use. Upper-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

MARSLAND, Bruce. Lessons from nothing. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

O’CONNOR, Joseph Desmond. Better English pronunciation. Cambridge: Cambridge University Press, 1980.

OXENDEN, C.; SELIGSON, P. English File 1. Oxford: Oxford University Press, 1996.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Pre-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

RICHARDS, J. C. Basic Tactics for Listening. Oxford: Oxford University Press, 1996.

SCHEIBNER, Kurt. (ed). Ready-made English 2. Multi-level activities. Oxford: MacMillan Heinemann, 1995.

STEINBERG, Marta. Pronúncia do inglês norte-americano. São Paulo: Ática, 1986.

SERPA, Oswaldo. Gramática da língua inglesa. Rio de Janeiro: Fundação de Assistência ao Estudante, 1988.

THOMAS, B. J. Intermediate vocabulary. Hong Kong: Nelson, 1986.

Video File 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1996.

Video Mac for Teens 1. Oxford: MacMillan Heinemann.

UNDERHILL, Adrian. Sound Foundations. MacMillan Heinemann, 1994.

UR, Penny; WRIGHT, Andrew. Five minutes activities. Cambridge: Cambridge University Press, 1991.

WATCYN-JONES, Peter. Test your vocabulary 2.. Penguin Books, 1994.

WRIGHT, A; BETTERIDGE, D; BUCKBY, M. Games for language learning. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

VINEY, P & K. Grapevine 1. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMORIN, V; MAGALHÃES, V. Cem aulas sem tédio. Sugestões práticas, dinâmicas e divertidas para o professor de Língua Estrangeira. São Paulo: Editora Instituto Padre Reus, 1996.

BLUNDELL, J., HIGGENS, J. & MIDDLEMISS, N. Function in English. Oxford: Oxford University Press, 1982.

CASTRO, Rita de Cássia S. Dinâmicas de ensino de A a Z. São Paulo: SBS Editora, s/d.

CD Rom The speed reader for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The games gallery for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The vocabulary venture for Windows. Manzoni Rico, 1997.

DAUER, Rebecca M. Accurate English: a Complete Course in Pronunciation. Prentice Hall Regents, 1993.

DELGADO, Ana Isabel Soares; HAHN, Maraci Assis. Activities from A to Z. Sao Paulo: SBS Editora, s/d.

DICKENS, Charles. Oliver Twist. Harlow: Longman, 1998.

_____. David Copperfield. Harlow: Longman, 1993.

_____. A tale of two cities. Harlow: Longman, 1995.

DOOLEY, Jenny. Blackbeardy´s treasure. Level 1. Express Publishing, 1992.

______. Beauty and the Beast. Level 1. Express Publishing, 1992. 

FINNIE, Sue & BOURDAIS, Daniele. Timesaver vocabulary activities. Salisbury: The Baskerville Press, 2001.

GILL, M. M; HARTMANN, P. Get it? Got it! Listening to others/Speaking for ourselves. Heinle & Heinle, 1998.

HAGGARD, H. Rider. King Solomon’s mines. Harlow: Longman, 1995.

KLIPPEL, F. Keep talking. Communicative fluency activities for language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

LANZER, Harriette. Roller blade crazy. Oxford: MacMillan Heineman, 1998.

LOADER, Mandy. The magic ring. Level 1. Oxford: MacMillan Heinemann, 1997.

MALEY, Alan. Music and song. Resource books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1989.

MATTOSO, Nara. Modern times. São Paulo: Ática, 1992.

Oxford Dictionary of modern slang. Oxford: Oxford University Press, 1990.

PALMER, S. A; RODGERS, T. S; OLSEN, J. W-B. Back and forth. Pair activities for language development. Alta Books, 1996.

PHILPOT, Sarah. Building blocks for English. São Paulo: SBS – Editora, 2000.

POLLARD, L; HESS, N. H. Zero Prep.  Ready-to-go activities for the language classroom. Alta Books, 1995.

SCHIMIDT, M. A.; HAINFELDER, H. F.  Dicionário de locuções e expressões idiomáticas. Inglês-Português. São Paulo: Casa Editorial Schimidt, 1993.

SPINELLI, Lila & SIQUEIRA, Célia. Recycling life. São Paulo: Scipione, 1997.

STEINBERG, Marta. Morfologia inglesa: noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1990.

STEVENSON, Robert Louis. Kidnapped. Harlow: Longman, 1997.

_____. Treasure island. Harlow: Longman, 1997.

SWAN, Michael. Practical English usage. Oxford: OUP, 2000.

WEINSTEIN, Nina. Whaddaya say? Prentice Hall Regents, 1997.

WHITE, Goodith. Listening. Resorce books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1990.

WITHROW, Jean. Effective writing. Cambridge: Cambridge University Press, 1995.

WOOLARD, George. Grammar with laughter. Photocopiable exercises for instant lessons. Edinburgh: LTP, 1999.

SITES
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6. LÍNGUA ESPANHOLA III

Desenvolvimento da competência comunicativa de compreensão e expressão oral e escrita, com vocabulário de nível pré-intermediário Estudo de estruturas da língua e normas gramaticais que contribuam para o desenvolvimento de tal competência. Realização de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTRO, F. Uso de la gramática española: Intermedio. Madrid: Edelsa, 1997.

BOROBIO, V., PALENCIA, R. Nuevo ELE, Curso de Español para Extranjeros – Intermedio. Madrid: SM, 2002.

FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. Madrid: Arco/Libros, 1999.

HERMOSO, A. G., CUENOT, J. R. & ALFARO, M. S. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1994. 

HERMOSO, A G. Conjugar es Fácil en Español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1997. 

HERMOSO, A.G. et al. 2.ed. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

GONZÁLEZ, C. M. Clave: 4.ed. Diccionario de Uso del Español Actual. Madrid: SM, 2000. 

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español, I: De la lengua a la idea. Madrid: Difusión,1992.

_____. Gramática Comunicativa del Español, II: De la idea a la lengua. Madrid: Difusión,1992. 
MIQUEL, L. y SANS, N. Rápido. 2.ed. Curso Intensivo de Español. Madrid: Editorial Difusión, 1995. 

VOLPI, M. T. et al. DELP - Palavras & Palabras: Dicionário Español-Portugués, Português-Espanhol. Porto Alegre: Rigel, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERT, M. A.; ARDANAZ, F. Hispanoamérica Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

HERNÁNDEZ, G. Análisis gramatical: Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1995. 
MORA, C. España Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática Básica del Español. Madrid: SGEL, 1989. 
TORREGO, L. G. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones SM, 2000. 
SILES ARTÉS, J. e SÁNCHEZ MAZA, J. Curso de Lectura, Conversación y Redacción. Madrid: SGEL, 1998. 

7. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO II

História da educação no Brasil: reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Currículo e ensino. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALENCAR, Francisco, CARPI, Lúcia, RIBEIRO, Marcus Venício. História da Sociedade.

MORAIS, R. de. Cultura brasileira e educação. Campinas, SP: Papirus, 1989.

DEMO, P. Educação e Desenvolvimento. Campinas,SP: Papirus, 1999.

MOREIRA, A .F; SILVA,T.T.da . Currículo, cultura e Sociedade. 3.ed. São Paulo: Cortez,1999.

IV SEMESTRE

1. LÍNGUA PORTUGUESA III – MORFOLOGIA

Crítica dos estudos de morfologia nas gramáticas normativas. Morfologia Flexional e Derivacional do Português. Processos morfofonêmicos e morfosintáticos do Português Brasileiro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CÂMARA JR. J. Mattoso. 7.ed. Princípios de Lingüística Geral. Rio de Janeiro: Padrão,

1989.

_____. 2.ed. Estrutura da língua Portuguesa. 2 ed. Rio de Janeiro: Petrópolis,1970.

CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizonte: Bernardo Alvarez, 1970. 

KEHDI, Valter. Morfemas do Português. São Paulo: Ática, 1992.

_____. Formação de Palavras em Português. São Paulo: Ática, 1992

KURY, Adriano de Gama. Novas lições de análise sintática. São Paulo: Ática.

MACAMBIRA, José R. 2.ed. A estrutura morfossintática do português. São Paulo: Pioneira, 1977.

PERINI, Mario A. Sofrendo a Gramática. São Paulo: Ática.

_____. 7.ed. Para uma Nova Gramática do Português. São Paulo: Ática1993.

ROSA, Maria Carlota. Introdução à Morfologia. São Paulo: Contexto, 2000.

SANDMANN, Antônio J. 2.ed. Morfología Geral. São Paulo:Contexto 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira. São Paulo: Parábola, 2003.

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1964.

CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizonte: Bernardo Alvarez, 1970. 

SILVA. M. Cecília e KOCH, Ingedore Villaça. 3.ed. Lingüística Aplicada ao Ensino de

Português: Morfologia. São Paulo: Cortez, 1986.

SILVA, Rosa Virginia Mattos e. 4.ed. Tradição Gramatical e Gramática Tradicional. São Paulo: Contexto, 2000.

2. TEORIA LITERÁRIA II

As formas literárias em prosa. Teoria da narrativa: conceitos e evolução histórica; estudo dos elementos da narrativa e análise de textos. Teoria do romance.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AGUIAR e SILVA, Vítor Manuel de. Teoria da literatura. São Paulo: Martins Fontes, 1976.

BENJAMIN, Walter. “O narrador”. In:---. Textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os pensadores). 

BRAIT, Beth. A personagem. São Paulo: Ática, 1985.

CANDIDO, Antonio, et al. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1998.

_____. Literatura e sociedade. São Paulo: Nacional, 1965.

_____. Vários escritos. São Paulo: Duas Cidades, 1995.

_____. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981.

CORTÁZAR, Julio. “Alguns aspectos do conto”. In:---. Valise de cronópio. São Paulo: Perspectiva, 1974. 

DIMAS, Antonio. Espaço e romance. São Paulo: Ática, 1985.

D’ONOFRIO, Salvatore. Teoria do texto I. Prolegômenos e teoria da narrativa. São Paulo: Ática, 1995.

GANCHO, C. V. Como analisar narrativas. São Paulo: Ed. Ática, 1993.

GOTLIB, Nádia B. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 1985.

JOLLES, André. Formas simples. São Paulo: Cultrix, 1976.

LEITE, Lígia Chiapini Moraes. O foco narrativo. São Paulo: Ática, 1985.

MESQUITA, S. N. O enredo. São Paulo: Ática, 1994.

MOISÉS, Massaud. A criação literária. São Paulo: Melhoramentos, 1977.

_____. 10.ed. A análise literária. São Paulo: Cultrix, 1969.

NUNES, Benedito. O tempo na narrativa. São Paulo: Ática, 1988.

PROPP, Vladimir. Morfologia do conto. Lisboa: Veja, 1978. 
REIS, Carlos e LOPES, Ana Cristina. Dicionário da narrativa. São Paulo: Ática, 1988. 
SEGOLIN, Fernando. Personagem e antipersonagem. São Paulo: Cortez & Moraes, 1978. 
SEIXO, Maria Alzira (Org.). Categorias da narrativa. Lisboa: Arcádia, 1976. 

TODOROV, Tzvetan. As estruturas narrativas. São Paulo: Perspectiva, 1970.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAKHTIN, M. 8.ed. Marxismo e filosofia da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. São Paulo: Hucitec,1997.

BARTHES, Roland, et al. Análise estrutural da narrativa. Petrópolis: Vozes, 1972.

_____. O grau zero da escrita. Trad. de Mario Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

CADEMARTORI, Lígia. Períodos literários. São Paulo: Ática, 1997.

COUTINHO, A. Notas de Teoria Literária. São Paulo:Três Editora, 1978.

D’ONÓFRIO, Salvatore. Literatura ocidental. Autores e obras fundamentais. São Paulo: Ática, 1990.

D’ONOFRO, S. O texto Literário: teoria e aplicação. São Paulo: Duas Cidades, 1983, p. 213-221.

EAGLETON, T. 3.ed. Teoria da Literatura: uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

ECO, Umberto. Leitura do texto literário. Lisboa: Editora Presença, 1993. 

________. Seis passeios pelos bosques da ficção. Trad. Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

FORSTER, Edward Morgan. Aspectos do romance. Trad. Maria Helena Martins. Porto Alegre: Globo, 1969.

FRANCO JUNIOR, A. “Operadores de Leitura da Narrativa”. In:---. BONNICI, T. & 

GENETTE, Gérard. Discurso da narrativa. Trad. de Fernando Cabral Martins. Lisboa: Vega, 1995.  

GOMES, Álvaro Cardoso. Introdução ao estudo da literatura. São Paulo: Atlas, 1991.

GONZÁLEZ, Mario. O romance picaresco. São Paulo: Ática, 1988.

HUCTHEON. Linda. Poética do pós-modernismo: história, teoria, ficção. Trad. Ricardo Cruz. Rio de Janeiro: Imago, 1991.

FRYE, Northrop. Anatomia da crítica. Trad. Péricles Eugênio da Silva Ramos. São Paulo: Cultrix,1973.

LAJOLO, Marisa. Literatura: leitores e leitura. São Paulo: Moderna,2001.

PAZ, O. Signos em rotação. São Paulo: Perspectiva: 1976.

POE, E. A. Contos. São Paulo: Ed. Três, 1974.

ROSENFELD, Anatol. Estrutura e problemas da obra literária. São Paulo: Perspectiva,1976.

SARTRE, Jean-Paul. O que é literatura? São Paulo: Ática, 1989.

SCHULLER, Donald. Teoria do romance. São Paulo: Ática, 1989.

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. Tensões sociais e criação cultural na Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1995.

SHOLLES, Robert & KELLOGG, Robert. A natureza da narrativa. São Paulo: Mc Graw – Hill do Brasil, 1977.

SIQUEIRA, T. H. S. Organização textual da narrativa. São Paulo: Selinunte, 1992.

TCHEKHOV, A. (1860 – 1904). 2.ed. Contos. São Paulo: Cultrix, 1985.

TRIGALI, D. Introdução à retórica. São Paulo: Duas Cidades, 1988.

WELLEK, R.; WARREN, A. Teoria da literatura e metodologia dos estudos literários. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

ZOLIN, L.  O. Teoria Literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. Maringá: EDUEM, 2003.

3. LINGÜÍSTICA II

Estudo da teoria da Enunciação. O interacionismo na lingüística.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENVENISTE, É. 3.ed. Problemas de Lingüística Geral. Campinas, Pontes, 1991.

CÂMARA, Jr. J. M. 4.ed. Princípios de Lingüística Geral. Rio de Janeiro, Acadêmica, 1996.

CARVALHO, C. de. 6.ed. Para compreender Saussure. Fundamentos e visão crítica. Rio de Janeiro, Presença, 1991.

DUBOIS, J. 9.ed. Dicionário de Lingüística. São Paulo, Cultrix, 1993. 

GERALDI, J. W. Linguagem e ensino. Exercícios de militância e divulgação. Campinas, Mercado das Letras, 1996.

LOPES, E. 14.ed. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo, Cultrix, 1995.

MAINGUENEAU, D. 3.ed. Novas tendências em análise do discurso. Campinas, Pontes. 1997.

MOLLICA, M. C. (org.) Introdução à sociolingüística variacionista. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, 1992.

MUSSALIM, F & BENTES, A. C. (orgs.) Introdução à lingüística: domínios e fronteiras. Vol. I e II. 2. ed. São Paulo, Cortez, 2001.

ORLANDI, E.P. 12.ed.  O que é lingüística. São Paulo, Ática, 1996. 

_____. A análise do discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2000.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix, 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira. São Paulo: Parábola, 2003.

HJELMSLEV, Iouis. Ensaios lingüísticos. São Paulo: Perspectiva, 1991.

ILARI, Rodolfo. A lingüística e o ensino da língua portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

LEPSCHY, Giulio C. A lingüística estrutural. São Paulo: Perspectiva, 1975.

ORLANDI, Eni P. Construção do saber metalingüístico e constituição da língua nacional. Campinas: Pontes, 2001.

RAJAGOPALAN, Kanavillil. Por uma lingüística crítica: linguagem, identidade e a questão ética. São Paulo: Parábola, 2003.

SCLIAR-CABRAL, L. Introdução à  psicolingüística. São Paulo, Ática, 1991.

SOARES, M. B. Linguagem e escola: uma perspectiva social. São Paulo, Ática, 1986.

SIGNORINI, Inês. Língua(gem) e identidade. Campinas: Mercado de Letras, 1998.

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática no 1 e 2 graus. São Paulo: Cortez, 2002.

XAVIER, Antonio Carlos & Cortez, Suzana (orgs.). conversas com lingüistas: virtudes e controvérsias da lingüística. São Paulo: Parábola, 2003.

4. PESQUISA EM LETRAS (IMC)

As diferentes relações entre sujeito, objeto e teoria na produção do conhecimento em lingüística e literatura. Produção de ensaio e Pesquisa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRANDÃO, C. R. (org) Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1983.

FERRARI, T. A. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo: McGraw-Hill, 1982.

KOCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica. Porto Alegre: Vozes, 1982.

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1992.

MARCANTONIO, A. T. et al. Elaboração e divulgação do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1996.

MARTINS, G. de A. Manual para elaboração de monografias e dissertações. São Paulo: Atlas, 1996.

MEDEIROS, J. B. Redação científica. São Paulo: Atlas, 1991.

SALOMON, D. V., Como fazer uma monografia. Belo Horizonte: Interlivros, 1977.

VIEIRA, S. Como escrever uma tese. Rio de Janeiro: Pioneira, 1991.


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ECO, H. Como se faz uma tese em ciências humanas. Lisboa: Presença, 1988.

GRANATIC, B. Técnicas básicas de redação. São Paulo: Scipioni, 1988.

POPPER, K.R. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 1989. 

SALVADOR, A. D. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. Porto Alegre: Livraria Sulina, 1977.

THIOLLENT, M. Repensando a pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

5. LITERATURA PORTUGUESA I

Poesia e prosa medieval; a Literatura humanista; o teatro de Gil Vicente, a Literatura Clássica, Camões lírico e épico; a estética Barroca e os sermões do Padre Vieira; a literatura Neoclássica ou do Arcadismo, através da obra de Bocage. A relação das obras estudadas com o período estético, com as demais literaturas do cânone universal, com as outras artes e com o contexto social, filosófico e histórico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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ALMADA-NEGREIROS. Contos e novelas. Obras completas. v.1. Lisboa: Editorial Estampa, 1970.

_____. Nome de Guerra. Obras completas, v.2. Lisboa: Editorial Estampa, 1971.

ANDERSON, B. Nação e consciência nacional. São Paulo: Ática, 1986.

ANDRADE, M. P. Origens do nacionalismo africano. Lisboa: Dom Quixote, 1997.

CASTRO, Ferreira de. Terra Fria. Guimarães Editores. 

HERCULANO, Alexandre. Literatura Comentada. São Paulo: Abril Educação, 1982.

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa em perspectiva. São Paulo, 1993.

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa. 27 ed. São Paulo: Cultrix, 1992

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa através dos textos. 25 ed. São Paulo: Cultrix, 1997.

NICOLA, José de. Literatura Portuguesa. São Paulo: Scipione, 1990.

SARAIVA, José Antônio. História da Literatura Portuguesa. Lisboa: Bertrand, 1970. 

PINHEIRO, Célio. Introdução à Literatura Portuguesa. São Paulo: Enio Matheus Guazzelli & Cia. Ltda.

OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Arte Literária Protugal-Brasil. São Paulo: Moderna, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. 6. ed. São Paulo: Perspectiva, 1980.

_____. Vários escritos. São Paulo: Duas Cidades, 1970.

D’ONÓFRIO, Salvatore. Literatura ocidental. São Paulo: Ática, 1990.

E.M. de Melo e Castro.O Próprio Poético. São Paulo: Quiron, 1973.

_____. As Vanguardas na Poesia Portuguesa do Séc. XX. Lisboa: Biblioteca Breve, 1980.

_____. Literatura Portuguesa de Invenção. São Paulo: Difel, 1983.

_____. As Fontes, as Nuvens e o Caos. Lisboa: Claro Escuro nº 4 e 5, 1991.

_____. Vôos da Fênix Crítica. Lisboa: Cosmos, 1995. 

MACHADO, A. M; PAGEAUX, D.H. Da literatura comparada à teoria literária. Lisboa: Edições 70, 1988.

NOVAIS, F. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial. São Paulo: Hucitec, 1979.

OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Arte literária – Portugal/Brasil. São Paulo: Editora Moderna, 1999.

PESSANHA, Caminho. Clepydra. Campinas-SP: Editora da UNICAMP, 1994.

PESSOA, Fernando. O Eu profundo e os outros Eus. 14a. ed., Rio de Janeiro, Nova Fronteira. 1980. 

PINHEIRO, Célio. Introdução à Literatura Portuguesa. São Paulo, Pioneira. 1991. 

PRADO JR., C. Formação do Brasil contemporâneo. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1953.

RIVAS, P. Encontro entre literaturas: França-Portugal-Brasil. São Paulo: Hucitec, 1995.

SÁ-CARNEIRO, Mário de. A confissão de Lúcio. Obras completas, v.1. Lisboa: Ática, 1969.

SANTIAGO, S. Uma literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978.

SAMUEL, Rogel (org.). Manual de Teoria Literária. 2. ed. Petrópolis, Vozes, 1985. 

SOARES, Angélica. Gêneros literários. São Paulo: Ática, 1989.

SILVA, Teresa Cristina Cerdeira. José Saramago; entre a a história e a ficção: uma saga de portugueses. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1989. 

TELES. Gilberto Mendonça. Vanguarda Européia e Modernismo Brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1977.

SARAIVA, António José & LOPES, Oscar. 17.ed. História de Literatura Portuguesa. Porto: Editora Almedina, 2002.

6. LÍNGUA INGLESA IV

Leitura e produção de textos nos discursos direto e indireto, estudo das estruturas da língua e normas gramaticais enfocados no nível pré-intermediário, enfatizando a competência lingüístico-comunicativa e considerando as linguagens escrita e falada. Desenvolvimento de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKER, A. 2.ed. Ship or sheep? An intermediate pronunciation course. 2.ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1981.

BARNES, A; HINES, J; WELDON, J. Have fun with vocabulay. Quizzes for English classes. Penguin Books, 1989.

FALLA, Tim. Headway video 2. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1993.
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FORSYTH, W; LAVENDER, S. Grammar activities. Oxford: MacMillan Heineman, 1990.

HORNBY, A. S. Oxford Advanced Learner’s Dictionary. Oxford: Oxford University Press, 1989.

HELGESEN, M; BROWN, S. Active listening. Building skills for understanding. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

JONES, L; KIMBROUGH, V. Great ideas. Listening and speaking activities for students of American English. Cambridge: Cambridge University Press, 1987.

KAY, Susan. Move up – intermediate resource pack communicative activities for learners of English. Oxford: Macmillan Heinemann, 1998.

LONGMAN DICTIONARY OF CONTEMPORARY ENGLISH. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1989.

LONGMAN DICTIONARY OF ENGLISH LANGUAGE AND CULTURE. Essex, England: Longman Group Uk Limited, 1992.

LUDLOW, K; REILLEY, P. Heinemann hits. Oxford: MacMillan Heinemann, 1990.

MARQUES, Amadeu; DRAPPER, David. Dicionário inglês/português-português/inglês. São Paulo: Ática, 1987. 

MCCARTHY, M; ODELL, F. English vocabulary in use. Upper-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

MARSLAND, Bruce. Lessons from nothing. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.

MURPHY, Raymond. English grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

O’CONNOR, Joseph Desmond. Better English pronunciation. Cambridge: Cambridge University Press, 1980.

OXENDEN, C.; SELIGSON, P. English File 2. Oxford: Oxford University Press, 1996.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Pre-intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

REDMAN; STUART. English vocabulary in use. Intermediate. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.

RICHARDS, J. C. Basic Tactics for Listening. Oxford: Oxford University Press, 1996.

SCHEIBNER, Kurt. (ed). Ready-made English 3. Multi-level activities. Oxford: MacMillan Heinemann, 1995.

STEINBERG, Marta. Pronúncia do inglês norte-americano. São Paulo: Ática, 1986.

SERPA, Oswaldo. Gramática da língua inglesa. Rio de Janeiro: Fundação de Assistência ao Estudante, 1988.

THOMAS, B. J. Intermediate vocabulary. Hong Kong: Nelson, 1986.

Video File 2. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1996.

Video Mac for Teens 2. Oxford: MacMillan Heinemann.

UNDERHILL, Adrian. Sound Foundations. MacMillan Heinemann, 1994.

UR, Penny; WRIGHT, Andrew. Five minutes activities. Cambridge: Cambridge University Press, 1991.

WATCYN-JONES, Peter. Test your vocabulary 2. Penguin Books, 1994.

WRIGHT, A; BETTERIDGE, D; BUCKBY, M. Games for language learning. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

VINEY, P & K. Grapevine 2. Oxford English Video. Oxford: Oxford University Press, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMORIN, V; MAGALHÃES, V. Cem aulas sem tédio. Sugestões práticas, dinâmicas e divertidas para o professor de Língua Estrangeira. São Paulo: Editora Instituto Padre Reus, 1996.

BENCHLEY, Peter. Jaws. Level 2. Penguin Books, 1998.

BLUNDELL, J., HIGGENS, J. & MIDDLEMISS, N. Function in English. Oxford: Oxford University Press, 1982.

CD Rom The speed reader for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The games gallery for Windows. Manzoni Rico, 1997.

CD Rom The vocabulary venture for Windows. Manzoni Rico, 1997.

DAUER, Rebecca M. Accurate English: a Complete Course in Pronunciation. Prentice Hall Regents, 1993.

DELGADO, Ana Isabel Soares; HAHN, Maraci Assis. Activities from A to Z. Sao Paulo: SBS Editora, s/d.

DOYLE, Sir Arthur Conan. Sherlock Holmes. Oxford: Oxford University Press, 1996.

FINE, Anne. Flour Babies. Level  2. Penguin Books, 1996.

FINNIE, Sue & BOURDAIS, Daniele. Timesaver vocabulary activities. Salisbury: The Baskerville Press, 2001.

GILL, M. M; HARTMANN, P. Get it? Got it! Listening to others/Speaking for ourselves. Heinle & Heinle, 1998.

GRAM, Dewey. Dante´s peak. Level 2. Penguin Books, 1999.

HERMES, Patricia. Fly away home. Level 2. Penguin Books, 1997.

KLIPPEL, F. Keep talking. Communicative fluency activities for language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

MALEY, Alan. Music and song. Resource books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1989.

MATTOSO, Nara. Modern times. São Paulo: Ática, 1992.

Oxford Dictionary of modern slang. Oxford: Oxford University Press, 1990.

PALMER, S. A; RODGERS, T. S; OLSEN, J. W-B. Back and forth. Pair activities for language development. Alta Books, 1996.

PASCAL, Francine. Sweet Valley High. Level 2. Penguin Books, 1995.

PHILPOT, Sarah. Building blocks for English. São Paulo: SBS – Editora, 2000.

POLLARD, L; HESS, N. H. Zero Prep.  Ready-to-go activities for the language classroom. Alta Books, 1995.

SCHIMIDT, M. A.; HAINFELDER, H. F.  Dicionário de locuções e expressões idiomáticas. Inglês-Português. São Paulo: Casa Editorial Schimidt, 1993.

SPINELLI, Lila & SIQUEIRA, Célia. Recycling life. São Paulo: Scipione, 1997.

STEINBERG, Marta. Morfologia inglesa: noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1990.

STEVENSON, Robert Louis. Kidnapped. Harlow: Longman, 1997.

_____. Treasure island. Harlow: Longman, 1997.

SWAN, Michael. Practical English usage. Oxford: OUP, 2000.

WEINSTEIN, Nina. Whaddaya say? Prentice Hall Regents, 1997.

WHITE, Goodith. Listening. Resorce books for teachers. Oxford: Oxford University Press, 1990.

WITHROW, Jean. Effective writing. Cambridge: Cambridge University Press, 1995.

WOOLARD, George. Grammar with laughter. Photocopiable exercises for instant lessons. Edinburgh: LTP, 1999.
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3. LÍNGUA ESPANHOLA IV

Aprimoramento do nível de competência lingüístico-comunicativa por meio da leitura e produção de textos (orais e escritos) no nível pós-intermediário. Desenvolvimento de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTRO, F. Uso de la gramática española: Intermedio. Madrid: Edelsa, 1997.

BOROBIO, V., PALENCIA, R. Nuevo ELE, Curso de Español para Extranjeros – Intermedio. Madrid: SM, 2002.

FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. Madrid: Arco/Libros, 1999.

HERMOSO, A. G., CUENOT, J. R. & ALFARO, M. S. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1994. 

HERMOSO, A G. Conjugar es Fácil en Español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1997. 

HERMOSO, A.G. et al. 2.ed. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

GONZÁLEZ, C. M. Clave: 4.ed. Diccionario de Uso del Español Actual. Madrid: SM, 2000. 

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español, I: De la lengua a la idea. Madrid: Difusión,1992.

_____. Gramática Comunicativa del Español, II: De la idea a la lengua. Madrid: Difusión,1992. 
MIQUEL, L. y SANS, N. Rápido. 2.ed. Curso Intensivo de Español. Madrid: Editorial Difusión, 1995. 

VOLPI, M. T. et al. DELP - Palavras & Palabras: Dicionário Español-Portugués, Português-Espanhol. Porto Alegre: Rigel, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERT, M. A.; ARDANAZ, F. Hispanoamérica Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

HERNÁNDEZ, G. Análisis gramatical: Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1995. 
MORA, C. España Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática Básica del Español. Madrid: SGEL, 1989. 
TORREGO, L. G. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones SM, 2000. 
SILES ARTÉS, J. e SÁNCHEZ MAZA, J. Curso de Lectura, Conversación y Redacción. Madrid: SGEL, 1998

HABILITAÇÃO EM LÍNGUA E LITERATURAS DE PORTUGUESA E LÍNGUA ESPANHOLA

V SEMESTRE

1. LÍNGUA PORTUGUESA IV – SINTAXE

Crítica dos estudos de sintaxe nas gramáticas normativas. A estrutura da oração, a transitividade. Concordância. Colocação. Coordenação e subordinação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BORBA, F. da S. Introdução aos estudos lingüísticos. 13. ed. Campinas: Pontes, 2003.

BORBA, F. da S. Teoria sintática. São Paulo: T. A. Queiroz/USP, 1979. 

KURY, A. da G. Novas lições de análise sintática. São Paulo: Ática, 1986.

LOPES, E. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1979.

PERINI, M. A. Para uma nova gramática do português. 10. ed. São Paulo: Ática, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua e poder na sociedade brasileira. São Paulo: Parábola, 2003.

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1964.

_____. Moderna gramática do português. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001.

CÂMARA, J. M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1973.

CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizonte: Bernardo Alvarez, 1970. 

HAUY, A. B. Da necessidade da gramática-padrão. São Paulo: Ática, 1983.

ILARI, R. Perspectiva funcional da frase portuguesa. 2. ed. Campinas: Unicamp, 1992.

LYONS, J. Introdução à lingüística teórica. São Paulo, Nacional/USP, 1979.

MACAMBIRA, José R. A estrutura morfossintática do português. 2.ed. São Paulo: Pioneira, 1977.

MATTOSO, Câmara Jr. J. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1970.

PERINI, M. A. Sintaxe portuguesa: metodologia e funções. 2. ed. São Paulo: Ática, 1994.

PONTES, E. Sujeito: da sintaxe ao discurso. São Paulo: Ática, 1986.

2. POLÍTICAS PÚBLICAS

A evolução da instituição escolar brasileira, suas características, estrutura e objetivos. Organização da educação brasileira, sua estrutura administrativa e didática; objetivos e princípios da educação básica, suas bases filosóficas, culturais e sócio-econômicas. Diretrizes Curriculares Nacionais. Parâmetros Curriculares Nacionais. Normas reguladoras do sistema estadual de ensino.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BREZEZINSKI, I. (Org.). LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2000.

CARNEIRO, M.A. LDB, Leitura crítica compreensiva artigo a artigo. Petrópolis: Vozes, 1998.

DOMINGUES, Joelza E. FIUSA, Layla P. História: O Brasil em foco. ed. rev. São Paulo: Cortez, 1998.

GADOTTI, M. Educação e poder. Introdução à pedagogia do conflito. 10.ed. São Paulo:Cortez:Autores Associados, 1991

GADOTTI, Moacir. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Ática, 1998.

GHIRALDELLI JR., Paulo. História da educação. São Paulo: Cortez, 1994.

LIBÂNEO, J. . Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1996.

MATO GROSSO. Diretrizes Educacionais do Estado de Mato Grosso. Cuiabá: SEE/MT, 1999.

MATO GROSSO. Secretaria de Estado de Educação. Escola Ciclada de Mato Grosso:

 novos tempos e espaços para ensinar-aprender a sentir, ser e fazer. Cuiabá: SEDUC, 

2000. 

MOREIRA, A .F; SILVA,T.T.da . Currículo, cultura e Sociedade. 3.ed. São Paulo: Cortez,1999.

Orlandi, E. P. História das Idéias Lingüísticas. Construção do saber metalingüístico e a constituição da Língua Nacional. Cáceres: Unemat Editora/Pontes, 2001.

POPKEWITZ, T.S. Reforma Educacional. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

SETÚBAL, Maria Alice. Os Programas de Correção de Fluxo no Contexto das Políticas Educacionais Contemporâneas. In:---. Em Aberto. V.17,n.71. Brasília: INEP, janeiro de 2000. p. 9-19.

SHIROMA, E.O . ; MORAES, M.C.M.; EVANGELISTA,O . Política Educacional. Rio de Janeiro:DP&A, 2000.

3. LITERATURA BRASILEIRA I

Primeiras manifestações literárias: a literatura dos conquistadores. Período Colonial. O Barroco. A produção literária neoclássica e arcádica. A sátira do século XVIII: Cartas Chilenas. Conexões explícitas e articulações implícitas do texto literário com o contexto histórico e sócio-cultural

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. SP: Cia das Letras, 1992.

_____. História Concisa da Literatura Brasileira. SP: Cultrix, 2000. 

CANDIDO, Antônio. Formação da Literatura Brasileira: Momentos decisivos. Vol. I, V II, BH/RJ: Itatiaia, 1997.

______. Iniciação à Literatura Brasileira. SP: Humanitas Publicações- FFLCH/USP, 1999.

CADEMARTORI, Lígia. Períodos Literários. SP: Ática- Série Princípios, 1991.

COUTINHO, Afrânio (org) A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986.
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4. LITERATURA PORTUGUESA II

Estudo de obras literárias relevantes, em prosa, para compreensão da literatura portuguesa do quinhentismo ao século XX.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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_____. Vôos da Fênix Crítica. Lisboa: Cosmos, 1995. 

MACHADO, A. M; PAGEAUX, D.H. Da literatura comparada à teoria literária. Lisboa: Edições 70, 1988.
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PINHEIRO, Célio. Introdução à Literatura Portuguesa. São Paulo, Pioneira. 1991. 

PRADO JR., C. Formação do Brasil contemporâneo. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1953.
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5. LÍNGUA ESPANHOLA V

Estudo das peculiaridades estruturais e gramaticais da língua-alvo que auxiliem na comunicação oral e escrita para a compreensão do discurso que contempla vocabulário de nível intermediário. Leitura e produção de textos dissertativos, descritivos e narrativos dentro do nível enfocado. Realização de atividades práticas no laboratório de línguas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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2. LITERATURA INFANTO-JUVENIL

Literatura Infanto-Juvenil: origem, evolução e limites do gênero; Literatura Infanto-juvenil no Brasil: panorama histórico. Leitura e exploração do livro Infanto-Juvenil em sala de aula, considerando seus aspectos pedagógicos e de obra de arte. Trabalho de técnicas e métodos lúdicos de aproveitamento de leitura, para formação do hábito de ler (laboratório).  A ideologia imanente na literatura infanto-juvenil: contos de fadas e o trabalho com a poesia. Montagem de álbuns com sugestões para: biblioteca infanto-juvenil, técnicas e jogos para leitura, cantigas de roda e lendas regionais.
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BONAZZI, Marisa; ECO, Umberto. Mentiras que parecem verdades. São Paulo: Summus, 1980.

CAMPEDELLI, S. Youssef; ABDALA JR, Benjamin. (Seleção de textos, notas e estudos). Ziraldo. São Paulo: Abril Educação, 1982. (Coleção Literatura comentada).
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_____. Literatura infantil: teoria, análise, didática. 5.ed. São Paulo: Ática, 1991.

DARNTON, Robert. O grande massacre dos gatos. 2.ed. Tradução: Sônia Coutinho. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

FILHO, Otávio Fria e CHAGA, Marco Antonio. Monteiro Lobato. Chapecó: Grifos, 1999.
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VI SEMESTRE

1. LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESTRANGEIRA I 

Localização da Teoria de Ensino de Línguas como uma das sub-áreas da Lingüística Aplicada. Definições de Lingüística Aplicada segundo diversos autores. Estudo das crenças, cultura de aprender, interlíngua (erros e fossilização), a formação de professores. Discussão a respeito das razões de se aprender uma Língua Estrangeira. Análise de materiais didáticos investigando as concepções de sujeito (behaviorista, cognitivista, histórico-discursivo) e linguagem (estrutura, funcional, histórico-discursiva) que orientam a sua elaboração. 
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ARAÚJO E OLIVEIRA, J. B. e CHADWICK, C. Aprender e ensinar. São Paulo: Global Editora, 2001.
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2. LINGUÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA I

Aquisição da linguagem e ensino da Língua Materna. A sociolingüística e a aprendizagem da língua portuguesa. A lingüística aplicada à leitura, à escrita e ao ensino da gramática.
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3. LITERATURA BRASILEIRA II

Estudo de obras literárias relevantes da literatura de informação ao século XX.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALENCAR, J. de. Lucíola. São Paulo: Ed. Moderna, 2001.

_____. Senhora. São Paulo: Ed. Moderna, 2001.

AZEVEDO, A. O Cortiço. São Paulo: Ed. Ática, 2000.

BAKHTIN, M. Questões de Literatura e Estética. Teoria do Romance. São Paulo: Ed. UNESP, 1988.

BOSI, A. “O Parnasianismo”. In: ______. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1979. p. 219- 229.

_____. “O Simbolismo”. In: ______. A História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1979. p.263-270.

CADEMATORI, L. Romantismo. In: ______. Períodos Literários. São Paulo: Ed. Ática, 1985.

CANDIDO, A. “Gonçalves Dias consolida o Romantismo”. In:---. Formação da Literatura Brasileira, v.2. São Paulo: Martins, 1969.

_____. “Os três Alencares”. In: ______. Formação da Literatura Brasileira, v.2. São Paulo: Martins, 1969.

CASTRO, Helena. A ideologia da obra literária. Rio de Janeiro: Presença, 1983.

MACHADO DE ASSIS, J.M. Contos. São Paulo: Ed. Três, 1974.
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4. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II - LP E RESPECTIVAS LITERATURAS (VI SEMESTRE)

Relação entre conteúdos, prática de ensino e de aprendizagem de língua  e literatura; e a avaliação: a interação em sala de aula. Relação entre descrição lingüística e prática de ensino. A avaliação da leitura em língua materna e respectivas literatuas, da produção textual e da análise lingüística.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental: língua portuguesa. Brasília: Ministério de Educação, Secretaria de Educação Fundamental, 1998.

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Brasília: Ministério de Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.

BRANDÃO, Helena Nagamine. Gêneros do discurso na escola. Mito, conto, cordel, discurso político, divulgação científica.  3. Ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

BRITO. Ensino de língua X tradição gramatical. Campinas: Mercado de Letras, 1997.

CASTRO, Maria de F. F. Guilherme de. e FREITAS, Alice Cunha (orgs.). Língua e literatura: ensino e pesquisa. São Paulo: Contexto, 2003.

FARIA, Maria Alice. Parâmetros curriculares e literatura: as personagens de que os alunos realmente gostam. São Paulo: Contexto, 1999.

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Gramática: Nunca Mais. O ensino da língua padrão sem o estudo da gramática. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003.

5. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II – LE  E RESPECTIVAS LITERATURAS

Relação entre conteúdos, prática de ensino e de aprendizagem e a avaliação: a interação em sala de aula. Relação entre descrição lingüística e prática de ensino. A avaliação da leitura em língua e literaturas de língua espanhola, da produção textual e da análise lingüística.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTRO, S.T.R. As teorias de aquisição/aprendizagem de segunda língua /língua estrangeira: Implicações para a sala de aula. São Paulo:Contexturas, 1996.

LYONS, J. Linguagem e lingüística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 1987.

LIGHTBOWN, P. M. & SPADA, N. How languages are learned. Oxford University Press. 1993

MOISÉS, Lúcia. O desafio de saber ensinar. 9.ed. Campinas-SP: Papirus, 2001.

RAMALHO, B; NUNEZ, I; GAUTHIER, C. Formar o professor – profissionalizar o ensino: perspectivas e desafios. Porto Alegre: Sulina, 2003. 

SEVERINO, A. J. & FAZENDA, I. C. A. (org). Formação docente: rupturas epossibilidades. Campinas-SP: Papirus, 2002.

CASTRO, Maria de F. F. Guilherme de. e FREITAS, Alice Cunha (orgs.). Língua e literatura: ensino e pesquisa. São Paulo: Contexto, 2003.

WIDDOWSON, H. G. O ensino de línguas para a comunicação. Campinas: Pontes, 1991.

6. SOCIOLINGÜISTICA

Relações entre língua, cultura, história e sociedade. A diversidade lingüística. A diversidade lingüística no Brasil e as políticas de línguas: variedade padrão e não-padrão; preconceito lingüístico e divisão social.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENVENISTE, E. (1975) “Estrutura da Língua e Estrutura da Sociedade”. Problemas de LÉVI-STRAUSS, C. (1967) “Lugar da Antropologia nas Ciências Sociais e Problemas Colocados por seu Ensino”. Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro.

SAPIR, E. (1969) “Língua e Ambiente”. Linguística como Ciência. Rio de Janeiro, Acadêmica

SCHLIEBEN-LANGE, B. (1993) “Normas do Falar, da Língua e dos textos”. História do Falar e História da Lingüistica. Campinas, Editora da Unicamp.

_____, B. (1993) “Como Podemos Escrever uma História das Línguas Minoritárias? Reflexões sobre a “Decadence” e a “Renaissance” do Ocitano e do Catalão”. História do Falar e História da Lingüística. Campinas, Editora da Unicamp.

_____, B. (1993) “A “Longa Duração” em Sociolingüística”. História do Falar e História da Lingüística. Campinas, Editora da Unicamp.

TARALLO, F. (1985) A Pesquisa Sociolingüística. São Paulo, Ática.

_____, F. (org.) (1989) Fotografias Sociolingüísticas. Campinas, Pontes, Editora da Unicamp.

7. LÍNGUA ESPANHOLA VI

Aprimoramento do nível de competência lingüístico-comunicativa por meio da leitura e produção de textos (orais e escritos) no nível pós-intermediário. Desenvolvimento de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTRO, F. Uso de la gramática española: Intermedio. Madrid: Edelsa, 1997.

BOROBIO, V., PALENCIA, R. Nuevo ELE, Curso de Español para Extranjeros – Intermedio. Madrid: SM, 2002.

FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. Madrid: Arco/Libros, 1999.

HERMOSO, A. G., CUENOT, J. R. & ALFARO, M. S. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1994. 

HERMOSO, A G. Conjugar es Fácil en Español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1997. 

HERMOSO, A.G. et al. 2.ed. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

GONZÁLEZ, C. M. Clave: 4.ed. Diccionario de Uso del Español Actual. Madrid: SM, 2000. 

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español, I: De la lengua a la idea. Madrid: Difusión,1992.

_____. Gramática Comunicativa del Español, II: De la idea a la lengua. Madrid: Difusión,1992. 
MIQUEL, L. y SANS, N. Rápido. 2.ed. Curso Intensivo de Español. Madrid: Editorial Difusión, 1995. 

VOLPI, M. T. et al. DELP - Palavras & Palabras: Dicionário Español-Portugués, Português-Espanhol. Porto Alegre: Rigel, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERT, M. A.; ARDANAZ, F. Hispanoamérica Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

HERNÁNDEZ, G. Análisis gramatical: Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1995. 
MORA, C. España Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática Básica del Español. Madrid: SGEL, 1989. 
TORREGO, L. G. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones SM, 2000. 
SILES ARTÉS, J. e SÁNCHEZ MAZA, J. Curso de Lectura, Conversación y Redacción. Madrid: SGEL, 1998. 

8. METODOLOGIA DO ENSINO DE LITERATURA

A necessidade de método como norteador da prática pedagógica; o planejamento das atividades literárias; o conhecimento do horizonte de expectativa do leitor; o procedimentos de abordagem do texto literário no ensino fundamental; o literário nos manuais didáticos: alguns limites; elaboração de sugestões de abordagem do texto literário em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BORDINI, Maria da Glória; AGUIAR, Vera Teixeira de. Literatura: a formação do leitor: alternativas metodológicas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988.

______. (Coord.). Guia de Leitura para alunos de 1o e 2o graus. São Paulo: Cortez; Brasília: INEP, MEC; Porto Alegre: CPS, PUCRS, 1989.

DANTAS, José Maria de Souza. Didática na literatura: proposta de trabalho e soluções possíveis. Rio de Janeiro: Ed. Forense-Universitária, 1982.

FARIA, Ana Lúcia G. Ideologia do livro didático. 5. ed. São Paulo: Cortez/Autores associados, 1986.

FILHO, A. Antonio Gonçalves. Língua portuguesa e literatura brasileira. São Paulo: Cortez, 1990.

SILVA, E. Theodoro da. Elementos de pedagogia da leitura. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

SILVA, E.; ZILBERMAN, R. Literatura e pedagogia: ponto & contraponto. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANDÃO, H. e MICHELETTI, G. Aprender e ensinar com textos diáticos e paradidáticos. 2.ed. São Paulo: Cortez, 1998.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 9. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

LEITE, Ligia Chiappini Moraes. Invasão da catedral: Porto alegre: Mercado Aberto, 1983.

SANT´ANNA, I. Martins; MENEGOLLA, Maximiliano. Didática: aprender a ensinar. 5. ed São Paulo: Loyola, 1997.

SNYDERS. Georges. Alunos felizes: reflexão sobre a alegria na escola a partir de textos literários. Tradução: Cátia A. P.da Silva. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.

VII SEMESTRE
1. LITERATURA BRASILEIRA III

Estudo de obras literárias relevantes desde o início do século XX à atualidade. Estudo das principais obras em prosa da literatura mato-grossense.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

BARBOSA, Luiz Henrique. Palavras do chão: um olhar sobre a linguagem adâmica em Manoel de Barros. São Paulo: Annablume/ Belo Horizonte: Fumec, 2003.

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. 4. ed. São Paulo: Ed. Cultrix, 1993.

CARVALHO, Carlos Gomes de. A poesia em Mato Grosso. Cuiabá: Verdepantanal, 2003.

______. Panorama da Literatura e da cultura em Mato Grosso. 2 vol. Cuiabá: Verdepantanal, 2004.

CANDIDO, Antonio. Degradação do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

_____. Formação da Literatura Brasileira – Momentos Decisivos. 4. ed. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1971.

_____. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. São Paulo: Nacional, 1975.

CASTRO, Afonso de. A poética de Manoel de Barros. Campo Grande: FUCMT-UCDB, 1991.

COCCO, Marta. O ensino da literatura produzida em Mato Grosso: regionalismo e identidades. Cuiabá: Cathedral Publicações, 2006.

CASTELO, José Aderaldo. A literatura brasileira. São Paulo: Edusp, 1999.

COELHO, Nelly Novaes. A literatura feminina no Brasil contemporâneo. São Paulo: Siciliano, 1993.

COUTINHO, Afrânio (org) A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986.

DACANAL, José Hildebrando. O romance de 30. Porto Alegre, Mercado Aberto, 1982.

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo: Ática, 1992. 

HATOUM, Milton. Dois irmãos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

KRISTEVA, Júlia. Introdução à semanálise. São Paulo: Perspectiva, 1974.

LEITE, Mário Cezar Silva (Org). Mapas da mina: estudos de Literatura em Mato Grosso. Cuiabá, MT: Cathedral Publicações, 2005.

MAGALHÃES, Hilda Gomes Dutra. História da literatura de Mato Grosso: século XX. Cuiabá: UNICEN, 2001. (Coleção Tibanaré).

______. Literatura e Poder em Mato Grosso: Brasília: Ministério da Integração: UFMT, 2002. (Coleção Centro-Oeste de Estudos e Pesquisas, 4).

MENDONÇA, Rubens de. História da literatura mato-grossense. 2. ed. especial. Cáceres: Unemat Editora, 2005.

NADAF, Yasmin Jamil. Rodapé das miscelâneas: o folhetim nos jornais de Mato Grosso (séculos XIX e XX). Rio de Janeiro: 7 Letras, 20002.

MOISÉS, Massaud. A literatura Brasileira através dos textos. São Paulo: Editora Cultrix, 1973.

QUEIROZ, Rachel de. O quinze. 34 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1995.

________. Caminho de pedras. Rio de Janeiro: José Olympio. 1985.

PÓVOAS, L. C. História da Cultura Matogrossense. 2. ed. Cuiabá: Resenha, 1994.

______. História Geral de Mato Grosso. Cuiabá: Resenha, 1995. v.1

______. História Geral de Mato Grosso. Cuiabá: Resenha, 1995. v.2

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ÁVILA, Affonso (org.). O Modernismo. São Paulo: Perspectiva, 1997.

BOAVENTURA, Maria Eugênia (org.). 22 por 22: A Semana da Arte Moderna vista pelos seus contemporâneos. São Paulo: EUSP, 2000.

BOSI, Alfredo. (org.). Leitura de Poesia. São Paulo: Ática, 2001.

_____. Céu e Inferno. São Paulo: Ática, 1987.

CANDIDO, Antônio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença da Literatura Brasileira. SP e RJ: DIFEL, 1997.

_____. Ficção e Confissão. São Paulo: Editora 34, 1996.

_____. O Discurso e a Cidade. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1996.

_____. Tese e Antítese. São Paulo: T. A. Queiroz Editor: 2002.

_____. Vários Escritos. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1995.

_____. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1995.

_____. A Educação pela noite. São Paulo: Ática, 2000.

REIS, Célia Maria Domingues da Rocha. Sociedade, erotismo e mito: a poética temporal de Marilza Ribeiro. Cuiabá: Entrelinhas: EdUFMT, 2006.

2. LITERATURA ESPANHOLA I

Estudo da literatura e da cultura na Espanha do Renascimento até as tendências atuais: obras e autores representativos. Leitura e análise da narrativa, do teatro, do ensaio e da poesia dos períodos estudados.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DIAZ PLAJA. Historias de la Literatura Española. Barcelona: Espiga, 1967.

HARO, Pedro Aullón de. Breve historia de la literatura española en su contexto. Madrid: Ed. Playor, 1981. 

MILLET, C. Viñes. La cultura en España contemporánea. Madrid: Edelsa, 1986. 

POU, Pablo Jauralde. Literatura contemporánea. Madrid: Moguer, 1978. 

QUESADA, Marco Sebastián. Curso de civilización española. Madrid: SGEL, 1987. 

PÉREZ, Óscar Barrero. Historia de la literatura española contemporánea. Madrid: Istmo, 1992. 

3. LÍNGUA ESPANHOLA VII

Aprimoramento da competência lingüístico-comunicativa até o nível avançado. Exercícios de ampliação do vocabulário. Desenvolvimento de atividades práticas no laboratório de línguas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTRO, F. Uso de la gramática española: Intermedio. Madrid: Edelsa, 1997.

BOROBIO, V., PALENCIA, R. Nuevo ELE, Curso de Español para Extranjeros – Intermedio. Madrid: SM, 2002.

FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. Madrid: Arco/Libros, 1999.

HERMOSO, A. G., CUENOT, J. R. & ALFARO, M. S. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1994. 

HERMOSO, A G. Conjugar es Fácil en Español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1997. 

HERMOSO, A.G. et al. 2.ed. Gramática de Español Lengua Extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

GONZÁLEZ, C. M. Clave: 4.ed. Diccionario de Uso del Español Actual. Madrid: SM, 2000. 

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español, I: De la lengua a la idea. Madrid: Difusión,1992.

_____. Gramática Comunicativa del Español, II: De la idea a la lengua. Madrid: Difusión,1992. 
MIQUEL, L. y SANS, N. Rápido. 2.ed. Curso Intensivo de Español. Madrid: Editorial Difusión, 1995. 

VOLPI, M. T. et al. DELP - Palavras & Palabras: Dicionário Español-Portugués, Português-Espanhol. Porto Alegre: Rigel, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBERT, M. A.; ARDANAZ, F. Hispanoamérica Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

HERNÁNDEZ, G. Análisis gramatical: Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1995. 
MORA, C. España Ayer y Hoy. Madrid: SGEL, 2002.

SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática Básica del Español. Madrid: SGEL, 1989. 
TORREGO, L. G. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones SM, 2000. 
SILES ARTÉS, J. e SÁNCHEZ MAZA, J. Curso de Lectura, Conversación y Redacción. Madrid: SGEL, 1998. 

4. TCC I

Tipos e métodos de pesquisa. Normas da ABNT. Leitura Orientada. Elaboração do Projeto de Pesquisa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ASTI VERA, Armando. Metodologia da investigação científica. Porto Alegre: Globo, 1973.

BUNI, J.C.; ANDRADE, J. A R.. Introdução às técnicas do trabalho intelectual. Laboratório editorial da UNESP/Araraquara, 2003.

BAKHTIN, M. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2000. CARVALHO, M. C. M (org.). Construindo o saber - Metodologia científica: Fundamentos e técnicas 11. ed. Campinas: Papirus, 2001.

CERVO, A.L. e BERVIAN, P.A.. Metodologia científica. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1983.

DAMASCENO, M. N. “A formação de novos pesquisadores: investigação como uma construção coletiva a partir da relação teoria-prática”. In:---. CALAZANS, J. (Org). Iniciação Científica: construindo o pensamento crítico. São Paulo: Cortez, 1999.

DEMO, P. Princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 2000.

_____. Introdução à Metodologia da Ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1987.

D’ONOFRIO, S. Metodologia do trabalho intelectual. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva.

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1978.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de. A Metodologia do trabalho científico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992.

NÉRICI, I. G. Metodologia do Ensino. São Paulo: Atlas, 1992.

PAOLI, J. N. O Princípio da indissociabilidade entre ensino e pesquisa: proposta para sua prática. [S. l: s. n.], 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SEVERINO,  J. Metodologia do trabalho científico. 21. ed. São Paulo: Cortez, 2000.

SPECTOR, N. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

KLEIMAN, A. Leitura: ensino e pesquisa. São Paulo: Pontes.

_____. Oficina de leitura: teoria e prática. São Paulo: Pontes.

KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1999.

_____. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1999.

_____. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez, 1999.

KOCH, I. G. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990.

_____. Texto e coerência. São Paulo: Cortez, 1989.

5. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO – III -  LP E RESPECTIVAS LITERATURAS

A formação do professor de ensino de Língua e de Literaturas. Abordagem teórico-prática acerca do ensino da língua materna e da literatura. Concepção de linguagem e ensino da gramática.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BORDINI, Maria da Glória e AGUIAR, Vera Teixeira. Literatura: a formação do leitor. Alternativas metodológicas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988. (Novas perspectivas, 27).

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental: língua portuguesa. Brasília: Ministério de Educação, Secretaria de Educação Fundamental, 1998.

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Brasília: Ministério de Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.

PERINI, Mário A. Sofrendo a Gramática. 3ed.  São Paulo: Ática, 2002.

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Gramática: Nunca Mais. O ensino da língua padrão sem o estudo da gramática. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003.

VIEIRA, Alice. O prazer do texto: perspectivas para o ensino de literatura. São Paulo: EPU, 1989. (Temas básicos de educação e ensino).

ZILBERMAN, Regina. A leitura e o ensino da literatura. São Paulo: Contexto, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HUBNER, R. M. (org.) Quando o professor resolve. São Paulo: edições Loyola.

MIRANDA, R. L F. et all. A língua portuguesa no coração de uma nova escola. São Paulo: Atlas, 2000.

ORLANDI, E. O discurso da história para a escola. In. A linguagem e seu funcionamento. São Paulo: Brasiliense, 1981.


6. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III – LE  E RESPECTIVAS LITERATURAS

A formação do professor de ensino de Língua e Literaturas estrangeiras. Abordagem teórico-prática acerca do ensino da língua estrangeira e das literaturas de língua espanhola. Concepção de linguagem e ensino da gramática.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRANDÃO, Helena Nagamine. Gêneros do discurso na escola. Mito, conto, cordel, discurso político, divulgação científica.  3. Ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

BRITO. Ensino de língua X tradição gramatical. Campinas: Mercado de Letras, 1997.

CEREJA, William Roberto. Ensino de literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com literatura. São Paulo: Atual, 2005.

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Gramática: Nunca Mais. O ensino da língua padrão sem o estudo da gramática. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática. Ensino Plural. São Paulo: Cortez, 2003.

7. LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA II

Formação do professor de língua portuguesa e suas implicações no ensino de língua materna. Práticas de métodos e técnicas de ensino de português como língua materna.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARROJO, R (org). O signo desconstruído. Campinas: Pontes,1990.

CORACINI, M. J. F. O Jogo discursivo na aula de leitura – língua materna e língua estrangeira. Campinas: Pontes, 1991.

______. Interpretação, autoria e legitimação do livro didático. Campinas: Pontes, 1999.

KLEIMAN, A. B. (org) Os significados do letramento. Campinas: Mercado de Letras, 1995.

_____. Leitura: ensino e pesquisa. São Paulo: Ática, 1986.

_____. Oficina de leitura teoria e prática. Campinas: Pontes, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1996.

ORLANDI, E.P. Discurso e leitura. Campinas: Cortez/ Unicamp, 1988.

PASCHOAL, M.S.Z. & Celani, M. A. A. (orgs) Lingüística aplicada – da aplicação da lingüística à lingüística transdisciplinar. São Paulo: Educ, 1992.

SIGNORINI, I; CAVALCANTI, M. (org). Lingüística aplicada e transdiciplinar. Campinas: Mercado de Letas, 1998.

_____. (org). Lingua(gem) e identidade. Campinas: Mercado de Letras, 1998.
8. LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA II

Modelos de aquisição de L2 e LE. Reflexão sobre planejamento de cursos de línguas. Avaliação e preparação de material didático. Procedimentos de pesquisa em Lingüística Aplicada. Dimensão cultural no ensino de Língua Estrangeira.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AEBERSOLD, J. A. & FIELD, M. L. From Reader to Reading Teacher. Cambridge: C.U.P., 1997.

ALMEIDA FILHO, J. C. P. Dimensões comunicativas no ensino de línguas. Campinas: Pontes editores, 1993.

ANDERSON, N. Exploring Second Language Reading: Issues and Strategies. Canada: Heinle & Heinle, 1999.

ARAÚJO E OLIVEIRA, J. B. e CHADWICK, C. Aprender e ensinar. São Paulo: Global Editora, 2001.
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VIII SEMESTRE

1. TCC II

Trabalho de Campo. Pesquisa Bibliográfica. Elaboração da Monografia.
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2. LITERATURA AFRICANA

Estudo das literaturas africanas de língua portuguesa, através da leitura e análise de obras. A relação das obras estudadas com o período estético, com as demais literaturas do cânone universal, com as outras artes e com o contexto social, filosófico e histórico.
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3. LITERATURA HISPANO-AMERICANA

Estudo da literatura e cultura hispano-americanas do final do século XIX até a época atual. O Realismo, o Naturalismo, o Modernismo, o Criolhismo. A geração de 80. A literatura gauchesca. O realismo mágico. A cultura hispano-americana e suas características. Leitura e análise de poesia e narrativa representativas dos movimentos literários estudados. 
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4. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO IV – LP E RESPECTIVAS LITERATURAS

Organização das atividades curriculares. Inserção na comunidade escolar. Docência em Língua Portuguesa e Literaturas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL, Ministério da educação e do desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (Ensino Fundamental). Brasília: MEC, 1998.
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5. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO IV – LE E RESPECTIVAS LITERATURAS

Organização das atividades curriculares. Inserção na comunidade escolar. Docência em Língua Espanhola e Literaturas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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6. LÍNGUA ESPANHOLA VIII

Produção oral e escrita em nível avançado: conversação e redação. Leitura de textos críticos e literários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTRO, F. Uso de la gramática española: Intermedio. Madrid: Edelsa, 1997.
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7. SEMIÓTICA

Lingüística e Semiologia. Origens e precursores da Semiótica. História da Semiótica. A Semiótica Universal de Peirce. A Semiótica greimasiana. O percurso gerativo dos sentidos (fundamental, narrativo e discursivo). Sistemas semióticos e a comunicação social.
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